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“PORTO 4 DE DEZEMBRO. 


LIBERDADE DE ENSINO. 

É estA uma das questões, que em, re- 
lação á instrucção publica mais debatida tem 
sido entre os escriptores e publicistas mo- 
dernos, que a este objecto hão applicado os 
cuidados: e attenções do seu espirito. Hoje 
que entre nós: parece querer-se traotar d'es- 
tes “assumptos, não será. desacertado dedicar 
algumas reflexões a estas questões de geral 
e incontrovensa; utilidade. abusa 

Tres systemas se podem debater & Sus- 
tentar n'esta-materia, — à absoluta liberdade 
de ensino —a intervenção do estado na direc.| 
ção e ragimen do ensino — e O da liberdade 
e iniciativa: particular. aliada á interferencia 
e coadjuvação do estado. t 

Confrontemos entre si as vantagens e in- 
convenientes de uns e outros d'estes systa- 
mas, que mais ou menos tem sido prati- 
cados em varios paizes, e dêmos depois à 
nossa opinião imparcial sobre esta importan- 
te materia. 

A absoluta. liberdade de ensino! é dos 
tres systemas o que mais seduz e altrahe o 
espirito, e talvez aquelle que na ilimitada 
região das abstracções scientificas maior ny- 
mero de argumentos encontra em seu abono. 

As ruzões em que se funda este sysle- 
ma podem rezuimir-sa nas seguintes: 

4.º O ensino é uma industria como to- 
das as outras, e por tanto deve estar su- 
jeito ás mesmas leis de ampla liberdade, que 
regulam todas as, outras. qndo 

2.3 Nenhum meio é preferivel á con- 
correncia para a doutrinação e ensino da 
mocidade, porque só da rivalidade das es- 
cholas, e da emulação dos professores póde 
derivar o melhor methodo de ensino, e a mais 
proficua-e acertada, instrucção. | 

- 8º Porque ninguem é mais competen- 
te do que os pais e as familias para eleger 
mestres, e dirigir a educação, e instrucção 

» de seus filhos. 

4.º Porque o estado, encarregado do 
ensino publico, póde imprimir uma falsa di- 
recção á educação da mocidade, affeiçoar a 
instrueção pelos moldes particulares das suus 
conveniencias politicas, tolher o desenvolvi- 
mento moral e intellectual, e constituir a sen 
alvedrio uma. nação de idiotas, que só lo- 
nha olhos. para 0 vêr, e convicções para O 
adorar. a 

5.º Porque. a intervenção e tutella do 
estado offende a justa liberdade, e viola os 
imprescriptiveis direitos, que os pais devem 
ter para velar e dirigir a educação de seus 
filhos. = Eiras ih oie 45 Sid " 

Estribam-se os que defendem. o oppos- 
to systema da intervenção do estado na edu- 
enção nas seguintes razões: ' 

* "4,8 O governo para viver e sustentar 
-setareco de ter em seu favor a opinião po- 
pular, pois que, se esta alimentada e torci- 
da até por urma errada e falsa direcção do 
ensino escholar, fôr desfavoravel ds inslitui- 
ções existentes, e aos princípios em que se 
fundamenta a ordem publica, não póde o 
estado suslentar-se, e todo o estado tem in- 
negavolmente direito a viver, e és condi- 

ões da sua vida. Para acerescentar a força 
e concludencia d'este argumento aulhori- 
sam-so estes em o bem conhecido-aphorismo 
“do Leibnitz — «daisme a instrucção pablica 
durante 'um seculo, e eu mudarei a face do 

mundo». - º f 

“92. Que estado tem incontestavelmen- 
to'o direito de tutellar“a infancia, “e de ve- 
lar pelos interesses sagrados do povo, que 
sem isso fôra victima da ignorancia, do erro, 
e do embuste. Dy 4 
3,2 Que o éstado deve imprimir um 


eee 


caracter nacional no ensino no interesse mes- 
moda sociedade. vp 

4.º Que o estado tem direito de pro- 
hibir as industrias perigosas, e como con- 


negar igualmente o de evitar o derramamen- 
to e propagação de doutrinas perigosas e 
subversivas. 

Entre estas duas escholas ha, como já 
dissemos, um systema intermediario, destina- 
doa conciliar os dous, que acabamos de ex- 
pôr, e a concordar entre si as vantagens d'um 
evi'outro-sem participar das suas desvan- 
tagens e inconvenientes. Por este systema o 
estado intervem na direcção do ensino pu- 
blico, subvencionando, cu creando escholas 
aexpensas do thesouro, e permittindo igual- 
mente o ensino: particular áquelles que para 
isso se mostrarem competentemente ,habili- 
tados. 

Expostos os principios fundamentaes , 
em que assentam os tres systemas, que dei- 
xamos esboçados, direnros agora a nossa opi- 
nião sobre o seu merito, e preferencia. 

Antes de tudo — a faculdade de ensinar, 
será como pretende M. Cousin um poder, e. 
uma funcção publica, ou deverá considerar- 
se uma industria, como todas as outras, su- 
jeita aos mesmos: principios, e subordinada 
aos mesmos preceitos e indicações economi- 
cas? 

Dil-o-hemos em resumidas palavras. O 
ensinar, o abrir escholas, o instruir a moci- 
dade, é de certo uma industria, como qual- 
quer outra — isto é uma applicação da acti- 
vidade humana a um ramo especial do tra- 
balho. E” uma indostria,- como a do advo- 
gado, como a do medico, como a de todos 
os que trabalham, produzem e applicam as 
suas faculdades á produeção de qualquer uti- 
lidade economica. 

Temos pois por averiguado que o ensi- 
no é uma industria-igual “a todas as outras 
da mesma natureza, e condições economicas. 
Deverá porém esta industria acceitor e re- 
ger-se pelas mesmas leis, que no dizer dos 
mais adiantados economistas , devem presi- 
dir ao desenvolvimento e 'regimen de todas 
as industrias ? “Será esta uma industria-como 
a do commerciante, ado artifice, a do ope- 
rario, e do agricultor, ou haverá razões es- 
peciaes, que devam: determinar a sciencia e 
as leis a consideral-a sob um aspecto parti- 
cular, modificando em relação a ella a ampli- 
tude e generalidade dos principios econo- 
micos? 

Parece-nos que é. E'tão facil o abuso 
n'esta materia, e de tal modo se póde il- 
ludir a infancia dando-lhe e ensinando-lhe 
falsas eerroneas doutrinas, que nos não at- 
trevemos a negar ao estado a justa e modera- 
da intervenção na direcção do ensino popu- 
lar, Mais que erro e desacerto fôra 0 pedir que 
o governo assistisse de braços cruzados á pro- 
pagação de doutrinas perigosas, e permilis- 
se, que a infancia desarrimada e ignorante 
estivesse 4 mercê do embuste, da maldade 
e da avidez de falsas e interesseiras especu- 
lações. 

- Mas negar tambem todo o direito ao 
ensino particular, e excluir a priori toda a 
instrucção, que não viesse authenticada com 
os sellos do ensino official, fóra egual ab- 
surdo, e não menor desacerto. Basta que 
o estado, para evitar qualquer abuso, tenha 
o direito de exigir condições prévias de apti- 
dão aos professores particulares, e de re- 
primir: depois os seus excessos, e abusos. 
Assim se combinariam semse contradizer os 
direitos do estado, e a justa e natural li- 
berdade dos individuos. 1 

E" por isso que nos parece preferivel o 
ultimo systema, que expozemos, — isto é 
o syslema mixto, que concilia, e reúne as 


-“ REVISTA DÉ LISBOA. 


- Dissolução da camara “dos deputados. — O 
ministerio 'intendendo as necessidades do- 
mesticas dos eleitos do povo e as suas ten- 
dencias' artísticas. — De como um: deputa- 
do se póde encontrar entre mad. Ristori 
e o Natal. — As tradições desta epocha 
festiva combinando com as ideias politicas 
dos ministros: para a dissolução da -ca- 
mara. — O provinciano: vendo 'as maravi- 
“lhas de Lisboa, e correndo q visitar o par- 

. lamento, depois do Musew/e-do hospital 
de Rilhafolles. — A opposição eo governo. 
— Os dois campos . políticos medindo-se. 
— Traços physiologicos de: diversas: indi- 
vidualidades parlamentares. — O apagador 

voe o Demosthenes da: sua aldeia. — Os sa- 
volões'de S. Bento fechadospor; estarem in- 
sipidos como espectaculo publico. — Passa- 

“se aos outros divertimentos. — Oy theatro 
de D: Maria accordado e com uma enchen- 
te real. —O beneficio do actor; Theodo- 

“rico e o marques de La-Seiglitre. — O 

“+ Rigoleto 'e' o theatro de Victor; Hugo. 

" baga DB eyiy ls ipa naioh 3% 

b LISBOA, 27 DE NOVEMBRO. 

Pe pi a 

“0 primeiro acontecimento da semana foi 

-adissolução da. camara dos deputados. Se 

não é o mais importante, É inquestionavel- 

mente O primeiro na ordem dos themas que 
despertaram mais a curiosidade publica n'es- 
tes ultimos dias. a » 

é 'Talvez intendam que o 


ministério tra- 


i TO DRE do 
milia, e fechou-lhes a camara, e deixou-os 
ir entregar-se aos prazeres culinarios da 
perúa no seio idos extremos patriorchaes. 

Ora á visto d'isto ninguem dirá queos 
ministros não querem as distracções dos re- 
presentantes«do povo, e que não sabem li- 
gar os- seus habitos domesticos e desejos de 
instrucção, com a seriedado das formulas par- 
lamentares. f ; 05h s 

Alem de que o parlamento como espe- 
ctaculo, nada; promeltia por ora. O pro- 
vinciano' que chegava pelo caminho de-ferro, 
e que desejoso de visitar os. objectos mais 
raros da capital, corria ao parlamento, de- 
pois de ter visto-o: Museu, Rilhafolles, ea] 
Praça: dos touros: do Campo de Santa-Anna, 
asmorecia diante d'aquella frieza calculada 
de forças que se;mediam: e recoiayam, À 
opposição «estava. hibernando * “aos, primeiros 
raios do fogo?d'uma questão: importante, 
era de suppôr que deitasse os bracinhos'de 
fóra. Da; mesma sorte o presen 

lava a sua antagonista, tomava-lhe o pul- 
doi Donato a Aa Ai 
mes “ella mada, nem palavra; Nunca se 
guardou uma tão completa abstinencia ora- 
toria. - El 
discurso corda, croação de commissões, 
tudo se passou como se'a camara dos de- 
putados se houvesse convertido n'uma ta 
eio de 


de rm » 
Seria uma verdadoira desgraça | Que 


sequencia deste direito não se -lhe póde 


leição da presidencia , resposta ao|i 
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RARIAS o seu importe recebe-se em 


rligo'em relação com o progtamma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado à 


parte dos seus inconvenientes. 


ticular ao Indo do ensino publico com 


tidão para este fim. 2 
E” este o systema que mais prudente 
acertado, e rasoavel nos parece. 


NOTICIAS DE LOANDA. 
guinte: 


relação, Joaquim Guedes, o governador d 
Ambriz, as filhas do governador geral, 


do um padre (|) por toda a-vida, por roubo. 


indi 
tendo-se até esforçado por funccionar.... 


eos praças... 


encontro com outros pretos d'umas feitoria 
que pôde embarcar, conseguiu que esta! 
snhissem da. localidade, 
Loanda comsigo os generos que alli vinham 
queimado. 

O major Gambôa não podendo pratica 


a desembarque seguiu 
regressou a Loanda. 


a despropositos dos nossos soldados, o ata: 


nosso. dedicado marquez de Catende, 


corga, atacando-nos por vezes. 


febros. A falta de um facultativo 
dos enfermos, não é pouco sensivel. 


Portugal e exercito do Ultramar, 


para pôr em ordem os ensaios da vespera 
maticos de todos os gabinetes ? 


acto necessario e até indispensavel. 
tos publicos. 


do marasmo, a que o haviam reduzido dua 


tar Os" espectadores. 


La-Scigliêre pelo nosso amigo Palmeirim 


var producção original portugueza, 

em qué elle sempre capricha, est 
Mas o escolhido publico, reunido n'ess 

ite no theatro norma!, não perdeu, porqu 


chistosa, fi 


triga e o desenho de caracteres. E“ qu 


sionomia que o author lhes dá. 


vantagens dos outros, sem ler a maxima 


Vai de accordo com estas ideas a nossa 
legislação no que toca a este assumpto. E 
assim no decreto de 20 de Setembro de 1844 
— art. 83 e 84-—e nos decretos regulamen- 
tares de 20 de Dezembro de 1850, e 10 de 
Janeiro de 1851, é permittido o ensino par- 


condição unica de que os que se houverem 
de habilitar para ensinar particularmente mos- 
trem primeiro a necessaria capacidade e ap- 


D'uma correspondencia da «Nação», data 
da de 6 de Outubro, transcrevemos o se- 


Chegaram no «D. Pedro», o juiz do 


sor. Gouvêa Leal, e outros mais passageiros. 

Esté ultimo está estabelecido em New- 
York, e vem vêr pessoalmente se o que se 
tem dito a respeito do algodão d'aqui é exacto 
ou exaggerado; no primeiro caso, está resol- 
vido a fazer uma plantação d'elle em grande 
escala, no que muito deve lucrar a provincia. 
Vieram tambem: 30 degredados, incluin- 


motavel a impudencia com que este 
duo anda de corda muito-bem feita, 


O governador geral, que havia partido 
para.o Ambriz na corveta «Gda», com 80 
praças de caçadores 2, commandadas pelo 
major Gambôa, a fim de atalhar o mau as- 
pecto que hiam- tomando n'aquelle districto 
os negocios; principalmente estando nós em- 
penhados na eleição do rei do Congo, onde 
temos uma força; depois. de ter evitado tal- 
vez maiores conflictos, . regressou a Loanda 
no mencionado vapor no dia 4.º do passado: 
tendo tambem já chegado o referido major 


Este, porém, pouco se demorou; sendo 
obrigado a sahir de novo com 52 praças, 
vista a opposição que fez, á passagem pelo 
seu territorio d'um official porluguez com 
uma pequena força. o gentio. de Mossullo 
(áquem do Ambriz); o qual tendo tido um 


americanas alli assistentes, e parte da gente 
mas trazendo: para 


Tudo quanto elle depois encontrou; foi 


para o Ambriz, o d'alli 


Ulumamente parece que «o marquez do 
Mossullo deu todas as satisfações, altribuindo 


que dos seus, que não coube em si o impedir. 
No Congo, onde foi acclamado rei o 
os 
partidarios do D. Alvaro vieram de novo é 


Foram repellidos, deixando alguns mor- 
tos, A nossa gente tem sofrido bastantes 
ue tracte 


Cogite-se neste e em muitos outros ser- 
viços, com risco imminente de vida, e diga 
o julgador imparcial se póde subsistir, sem 
grave injustiça a seleoção: do exercito de 


O official de, Portugal que vem servir 
e em 


caso do apagador, d'esse solicito contra- 
regra do palco legislativo, prompto. sempre 


o abafar com, o seu zelo de parcimonia a 
exuberância oratoria dos adversarios syste- 


Ora, assim apreciadas as cousas, todos 
hão-de concordar que a dissolução foi um 


- Passemos agora aos outros. divertimen- 
O lheatro de D. Maria sahiu finalmente 


ou lres peças já vistas e faslidientas, que 
insistiam: em. figurar nos cartazes e affugen- 
Tivemos ' o. beneficio 
do. Theodorico,- actor cujo nome altrahe 
sempre 03 amadores da scena portugueza, A 
comedia de Julio Sandeau Mademoiselle de 
La-Soigliêre, agora intitulada o Marquez de 


que a traduziu, foi a peça escolhida. pelo 
beneficiado, visto ter-lhe sido impossivel le- 
cousa 


Marquez de La-Seiglidre é de certo a mais 
sa e completa comedia do thea- 
tro francez moderno. Resumo as duas essen- 
ciaes condições da producção. cómica: a in- 


largo e firme traço de, desenho] Gada  per- 
sonagem é uma personificação delicada e ca- 
racterislica, que a plateia desde logo. co- 
nhece, que applaude, o com quem imme-)|- 
diatamente sympathisa, embora: represente 
uma fraqueza, um, precanceito, qu um ca- 
rocler de nobres instinclos;. tal é a fina phy- 


E comtudo, os sectarios do ancien ré- 
gime talvez sintam a ferida de uma ou ou- 
tra das seltas, gue a critica geral da come- 
dia dispara á. figura do velho marques de 


regressar á patria no fim de determinado 


forte: o de cá não só nada d'isto tem, mas 
nem lhe é permittido, passados annos, hir 
vêr e abraçar paes e amigos! Pois que, 
com saude (se saude póde fruir um militar 
nas provincias africanas), só licença registada, 
a|se lhe concede; mas, se os soldos mal che- 
gam para o ordinario, como poderá elle 
economisar para 2 viagens dispendiosas, e 
estada na metropole? Esta materia é de 
summo interesse e vasta para discorrer. 

E Não (enho, com tudo, visto, com bem 
pesar o digo, elevar-se na camara eléctiva, 
com efficacia, voz alguma sobre o assumpto. 

Não obstante o nobre visconde de Sá 
da Bandeira, o incancavel protector do ul- 
tramar, quando ministro, apresentou um 
projecto que, a adoptar-se, muito melhoraria 
tão infeliz classe. 

A sua sahida, porém, d'aquelle cargo, 
parece têl-o lançado no olvido. 

Foi o mez passado collocado na margem 
sul da embocadura de rio Zaire o cruzeiro 
da pedra, vindo na náo «Vasco da Gama» 
que alli mandou pór o snr. visconde de Sá, 
em portaria de 25 de Dezembro de 1858. 
O local “onde elle foi levantado é o mesmo 
que occupou o padrão, edificado, pelo cele- 
bre descobridor portuguez Diogo Cam em 
1484, o qual o andar dos tempos havia des- 
truido, Lê-se-lhe na frente a inscripção se- 
guinte: «Diogo. Cam levantou n'este” sitio 
um padrão de pedra no anno de 1484, 
quando descobriu o rip Zaire e as costas 
|adjacentes de que tomou posse em nome 
de D. João II rei de Portugal. Havendo 
aquelle padrão sido arruinado pela acção do 
tempo, foi por este substituido no anno de 
1859, sexto do reinado de D. Pedro V.» 
Tendo na parte opposta, em relevo, as armas 
reses' portuguezas com a legenda «in hoc 
signo vinces.» 

Sobre este monumento correu, dias de- 
pois, um boato nefando, o qual, não lhe 
dando eu muito credito, tenho por melhor 
não consignar nesta. 

Em Mossamedes e Benguella havia so- 
cego. Nada alli occorria que mereça refe- 
rir-se. 

Como em Loanda, a falta de meios e 
especislmente de cobre era mui sensivel. 
No segundo: districto sentia-se egualmente 
necessidade de força. 

A tropa lá em serviço é pouca, escassa- 
s|mente chegando para o do dia. 

Consta-me que o distincto naturalista o 
sidr. Welwitch, ora em Mossamedes, tem 
achado este districto de uma rara riqueza. 
“ Nos dias 1 e 2 do que corre chegaram 
o Drigue Fortuna e a corveta D. João I., 
Haviam sahido de Lisboa no mesino 
ridia, trazendo ambos bellissimas viagens, o 
1.º de 33 dias, e do 3h a 2.º. 

A corveta é portadora de 12 contos de 
rs. fortes em ouro, destinados a substituir 
egual quantia em cedulas, cuja recente emis- 
-| são foi altamente desapprovada em portaria 
do ministerio da marinha de 23 de Agosto 
ultimo. 

Não posso deixar de observar, ainda que 
de leve, o quanto julgo prejudicial, ou antes 
passageiro e pouco eflicaz este remedio. 

Na provincia a falta de numerario é ex- 
traordinaria. 

Poucos são os navios que tendo vindo 
carregados de-mercadorias, e 4 falta de ge- 
neros colonises pelos quaes as permutem, 
não levam o que podem obter. 

Está portanto em evidencia que toda a 
moeda que não seja d'esta provincia exclu- 
sivamente: isto é, que fóra d'ella não tenha 
curso algum, será sem cessar, emquânto a 


o 
o 


a ia e aa mei 


para Africa, além da grande vantagem dejimportação fôr,. como é, muito superior á 
(exportação, transportada para o ultramar. 
tempo, percebe o respectivo soldo em moeda | 


De contrario só deitando-se-lhe em cada 
anno, por emquanto, uma cifra de contos 
de rs. não inferior a cem, se poderá obviar 
ás necessidades que levaram, penso eu, a 
fazer-se a emissão reprovada. 

Afóra estas, . outras razões houveram at- 
tendiveis, que justificam a referida emissão: 
taes como as não equivocas manifestações 
de"insubordinação que se hiam notando na 
bella (por ironia) tropa que nos protege, etc. 
etc. 

Isto posto, é a moeda de cobre, com 
cunho especial, a preferivel. 

Em 1857 ou 58, o snr. visconde de Sá 
mandou uma porção de contos de reisneste 
metal em moedas de 25 rs. Foi um bom 
auxilio, cujos proficuos efteitos ainda se sen- 
tem. Toda está c estará na provincia. 

Então só lamentei que se não houvesse 
elevado a quantia remettida ao dôbro com 
a mesma porção de metal. 

Não sei se me explico. Cada moeda de 
25 rs. tinha um valor intrinseco egual ou 
superior talvez ás aqui correntes por 50 rs. 

Dando-lhe, pois, um valor nominal cor- 
respondente tinha-se conseguido o fim. 

Relativamente ao Golungo alto nada acho 
que refira. 

A falta que alli faz um governador ha- 
bil é mui sensivel. , 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


MAPPA DOS CIRCULOS, ELEITORAES DO) CONTI- 
NENTE DO REINO, E ILHAS ADIACENTES. 
“(Continuado do n.º 280,) 
DISTRICTO DE VILLA REAL. 

38 Chaves: 
Chaves .. .. 

39 Mont'Alegre: 
Mont'Alegre 
Boticas 


40 Valle Passos : 
4 Valle Passos ç 
HM Villa Pouca de Aguiar: 
Villa Pouca de Aguiar .. 
Ribeira de Pena 
Mondim de Basto . 


42 Alijó: 
Alijó... 
Murça .. 


43 Peso da Regoa: 
Peso da Regoa 


Mezão-írio.. 
44 Sabrosa: 
Santa Martha de Penaguião... 4 
Sobrosalta «do ndimses Asenáio 3002 
Freguezias do concelho de Villa Real. 
Abbaças .. .. ap 375 
Guiões.. PES 166 
Nogueira 182 
E 6168 
45 Villa Real : r 
Villa Real, menos as freguezias 
acima ditas .. no oeiçu pf 052 
DISTRICTO DE BRAGANÇA. 
46 Bragança : 
Bragança, menos as freguezias que 
passam para o circulo de Vi- 
DIES RARO gera canis = 8 o ADIA 


La-Seiglitre. E não tem razão; porque o mar- 
quez de La-Seiglitre, não é uma salira, e 
»|ainda menos uma caricatura, é um Lypo of- 
ferecido á comedia, como todas as personifi- 
cações que, trahem ou resumem, debaixo de 
uma fórma de arte, as secretas fraquezas do 
coração humano, E é justamente isto que 
agrada n'esta peça, e que concorre para que 
o-riso desperte jovial e franco em todos os 
labios; é porque o pensamento da obra, lon- 
ge de deprimir ou exaltar esta ou aquella 
opinião, esta ou aquella classe, concilia e 
s |purifica todas, patenteando-lhes os defeitos, 
mas tambem ennobrecendo-lhes as virtudes 
em nobres rasgos de abnegação e generosi-! 
dade, 

Esbocemos o enrêdo d'esta chistosa co- 
media. f 

O marquez de La-Seigliêre, fidalgo le- 
gitimista, emigrára de França para Allema- 
,|nha, como quasi toda a fidalguia franceza, 
perseguida pela revolução. Os seus bens ha- 
viam sido confiscados, natural represalia de 
todas as grandes revoluções contra os adver- 
sarios poderosos. O seu, castello, porém, e 
nas vastas cercanias tinham sido compradas pelo 
e|seu feitor, o velho, Stamply, homem bon- 
doso e afleiçoado aos seus antigos amos. Com 
a quéda de Bonaporte e a volta de Luiz XVII 
a França, regressou o marquez aos seus do- 
minios, e o primeiro homem que encontrou 
foi o seu antigo feitor Stamply, que, no 
limisr do castello e com as chaves na mão, 
lhe disse estas palavras: — O senhor mar- 
quez está em sua casa. 
Esta nobre acção tornou ainda mais que- 
rido o velho feitor á familia La-Seiglitre. 

Na emigração fallecêra a esposa do mar- 
quez, dando à luz uma menina, que depois 
nos apparece tão linda e sympathica com o 
nome-de Helena de La-Seigliére. Ora Hele- 
na: por combinações que já são contractos de 
familia quando se ergue o panno, está pro- 
mettida esposa de Raul, filho da baroneza 


e 


de Vaubert, a quem o advogado Des Tour- 
nelles tem uma raiva implacavel, desde que 
a baroneza se lhe rira na propria casa com 
amarga ironia, das suas declarações de amor 
e propostas de casamento. 

Temos pois dous encarniçados inimigos 
em lucta, Des Tournelles e a baroneza, uma 
poderosa, o outro astucioso, que se decla- 
ram mutua guerra, e entre os quaes se de- 
bate, enreda, complica e desenlaça a intri- 
ga toda da comedia. Des Tournelles é o pri- 
meiro a romper as hostilidades. O feitor do 
marquez, o velho Stamples, como já disse- 
mos, havia comprado os bens do marquez e 
depois linha-lhe feito doação d'elles, doação 
em fórma, julgando não ter herdeiros, pois 
seu filho Bernard | Stamply, valente. official 
de hussards ao serviço de Napoleão, todos o 
julgavam morto na Russia. Mas Bernard não 
morrêra, e apresenta-se no castello do mar- 
quez, disposto a revendicar os seus direitos, 
postergados por seu pai involuntarimente na 
doação feita ao marquez, no falso supposto 
de que elle já não existia, Isto e o que de- 
seja Des Tournelles, é o mesmo. O astuto ad- 
vogado apossa-se logo do joven official e 
promplifica-se a pôr ao serviço dos seus di- 
reitos, sobre a propriedade do marquez, to- 
dos os seus talentos jurídicos. O seu fim 
n'este plano é tirar os bens ao marquez, por 
que desapossado este fidalgo da sua rique- 
za, Helena, a sua unica herdeira, ficava po- 
bre, e deixava de ser um casamento de van- 
tagem para Raul, o filho da baroneza de Vau- 
bert. Era um tiro de morte disparado sobre 
a sua alliva inimiga. 

Mas o genio da intriga dispõe as cou- 
sas de outra sorte, porque.a baroneza, quo 
sube o magnifico partido que seu filho tem 
em, Helena, e o terrivel adversario que é 
Des Tournelles, prepara-se para oppor ci- 
lada a cilada n'este emaranhado plano de es- 
tralegica. Para isto aconselha o marquez; no- 
bre e distincta figura comica, que tem todos 


9: 


2É 


O GONMERCIO DO PORTO. 
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Vimioso — 


TER Os hespanhoes ficaram senhores do campo.jnão era conveniente suppôr-so .a existencia não precisa de co) certos ; entende que devo, 
4 | TERIOR. Foi nomeano cafisul portuguez no air Fal da quantia de dodbltgniqad -|restiluir a administração va onte optado: 
y o”, nhão .snr. Claudino «de «Araujo Guimarães a barras o isso. não: pôz em summa, e ju te com ello a 
A? Vinhaes: | | ul p 29 DE NOV B RE nomeaçãgpeR hi em Pk À os fila re ore d dl-muioria, que'sglre és ihtos dos quaes 
Vinhaes .. fresh. fártic. do Commerkio do to | os respeitos digha fp exer r uid tal r. [Bim cbromêrciilites dlesta pri-/uns são por BE colfieiiidos sómente ao 
Ereguezias dg 1 MM Salamanca 61 ecto. Dra O snr. Clai Gá Pct cl pes pu ué If Subisfuzi ) engenheiro, e E) 5 errações de sen- 
Carrazedo 5 que ; | voltada a atlenção pu ca +|$ Dem conhecido. Estudafite distincio najtim “Impostos à que eráim obri-|so commuin, pódê-u deve tomar uma deci- 
Gosteils s. 2. meo porque da ecução d'este contrato depende Universidado, dotado de inteligencia e pro-|gados pelos seus despachos, se não tarde e|são immediata sem ouvir seja quem fôr! 
Castro de Avellas .. .. 1ja realisação do melhoramentos, que bidade incontestaveis, hade saber perfeita-la más horas, fazendo assim grave injustiça Eustambem digo que fazem muito bem 
VETO DEBE Ee donas m contribuir para a prosperidade| mento desempenhar-se das funcções que lhe |não.só aos mesmos comerciantes, que to-|o gue estão” no seu | direito, em quânio Us 
Carragosa .. : desta nossa boa totra de Portugal, [são incumbidas, o representar naqueila iro-|ilós Sho promptos em, efectuar o pagamento | deixam livres de poderem à vontade por ém 
Caslrellos Sollícitos. sempre em, procurar. informar | portanto provincia do. imperio. brazileiro a |dos. direitos e impostos .na alfandega, como | praclica decisões semelhantes... 1, aadó 
Donai .. .. os mossos leitores sobre o estado de todos nação portugueza como convem e é preciso. |lambem aos chefes emais empregados d'es-| “Veremos porem oque: diz a este res+ 
Espinhozella . os negocios de interesse publico, nós não|Damos parabens no “snr. Claudino pelo sen'[sa casa fiscal, que tão desastrada como in-|peito o snr. ministro das obras publicas 
Gondezendo devíamos poupar-nos, nem nos temos pou-| despacho; -e ao snr. ministro pela sa acer-| justamente eram accusados de conniventes |quando tiver conhecimento-dos -factos— —— 
França... pado; a diligencios; pará os informar 'sobre|tadá -escolhas Dae , Conus sob : com os suppostos: mais pagadores. » dores pR a pó epilo gh gafe melo- 
Panamio + o contrato Salamanca. EIS” za l Isto Leda respeita aus «impostos co=| drama que no dia 3 do corrrente houvo nova 
Rabal ju. «cs Chegamos. a acereditar na prompta exe- ' nb rados na, alfândega, porque, em quanto ájreunião de dois vogaes da juncia e do pre- 
Meixedo ee a cução RIAA côntralo, O a AD RES VIANNA, 27 DE NOVEMBRO. renda da ponte, «o -descôco dordiannensGs sidente, e-gue não hub Tau Miiguma em 


48 Mirandeila : 
Mirandella... ó 
Macedo: de Cavalleiros 


ng Vila Flôr 
Villa Flôr .. E 
Carrazeda de Anciães 


50. Moncorvo: 
Moncorvo .4 .2 ci canoas 
Freixo de Espada é Cinta .. 


51 Mogadouro : 
Mogadouro... 
Miranda ., as 
Alfandega da Fó : 


DISTRICTO DE AVEIRO. 

52 Anadia : 
Anadia.. o podes 
Mealhada .. FUSO 
Oliveira do Bairro.. «. x 

53 Agueda : 
Agueda, saguslá ala Ok 


sn ABI 
Albergaria, menos as freguezias do 
Brônca, e Ribeira We Fragóss, 
que passam pará 6 tirculô ds 
Cambrk =. O 2552 


6963 

54 Aveiro: —— 
Aveiro. . og! soRASO 
Ilhavo.. smgóti iavagaT, 
Vagos » .. quo Tas PiDÃ OS 


55 Estarreja : - e 
* Estarreja, 
Avanca e Pardilhó 


menos as freguezias dé 


3 


56 Ovar: 

MMOgre eso o pah 4838 
Freguezias do concelho de Estarrejd. - 
Avanca.. DO Seara 06. al SIL) 
Pardilhó E eg 

6700 
57 Feira: ——— 


Feira;” menos as freguezias que 
passam para ocirculo de Cambra 8461 
58 Macieira de Cambra: - 
Macieira de Cambra.: 2392 
Sever do Youga .. cd; 1572 
Freguezias do concelho-da Feira. 


Romariz e Duas Igrejas.. .. 316 
Pigeiros Seo SO Ga 6) bl 
Milheiros de Poyatês 1... 154 
Freguesias do. concelho de Albergaria 
a Velha, k 
Brancp.. de aço sa 359 
Ribeira de Fragõas.. co 175 
5045 
59 Oliveira de Azemeis: 
Oliveira do Azemeis + 59 
60 Arorica : 
Arouca... Sd oo + co Boo! Sing 
Castello do Paiya  .. .. 1811 
5967 
1 (loritinia.) 


os defeitos e virtudes de raça dos fidalgos 
do séu tempo, a que mm diploiiatico com 
Bernard Stamply, tá maneirá dê o rece- 
Der. Assim ácontéçe. Nesta Entrevista ap- 
parece Helena, a lindá menina que hávia ro- 
deado de caricias 08 úliímos momentos! do 
: está 


de expulsar à far 
Ptielade, fica pelo 
pede nó castelo. Di 


Toúrnelfés assopra de 
ráiva e limpa 'o suór que Ihé corre & bgas 
pelo amplo rosto: ' ; 

Qué fizer?” 

Os direitos de Bernatd estao 


é: 


«dos, mesmo por éllê; no castéllo a 
alegria; e a rica herdeira deve casar (o) 
filho da batonéza de Yaubêrt. Nada hi dê 


à Conffarto. : 
Ui dlliaa esforço. 
— DES TourheIlos VO quê 6 imp 


na 


túrbar a pléria pira ide õ 
clienito cons & fomilin Seiglibre ;” assita” dês 
cide-so a lafipãr hino désto mesrio facto 


itár 6 Casamento. Pára isto 


pafã impossi 
ABresaati tello, dcômpanhádo d'dim 


aprésenta-So Hb Gis 


Beleguim qué tráz Umã cilação pala é liar: 
fez dês Par dos seus domimios dertto' di 
Yihtê é Bdle6 Hô qua: É 


Esta stend É uma das Máis ie 
comicas que conheço. Néni & thediro de Mô- 
libte possue sitiração, qué, dá Si singó- 
Teza é contraste de sbhtirfentos, Próyé mê- 
Tor o espirito de" observação e” graciosi- 
dade d'um escriptor. a 

— Com quê êntão o ingráto Bernard 
Stamply:, que pesca há tros dias nos nídus 
ligos é miatá d minha caça, expulsaimé do 
mêuú castélio ?f — diz O marquez Com gésto 
ámitto e indignado. e 

Mas o marquez não tinha razão de sol- 


fnr esta queixi, porque Bernard hada de- 


nossos leitores esta, crença, que aliás não 
ora infundada. ! : 

O snn. D, José Salamanca tem em: Por- 
tugal, perto «de; cem miliihbras: esterlinas. 
Tinha-se constituido em «sociedade com 'va- 
rios capitalistas respeitaveis), para: executar 
o contrato, na fórma é con-as condições; 
que o emprezario  subsorevêra. bos 

Os capitalistas associados:ao: snr; Sala= 
manca, são entre outros, Duvdu, Azertuse, 


— == |0:banco industrial de França; Parent, e Mor= 


ton Patos No “contrato da sociedade (os ca- 


— | pitalistas: não estipularam a claosulado snr. 


Salamanca obter do governo modificações dó 
contrato, ” ú a 
O snr. Salamanca tinha mandado dizer 
ao seu representante, que tinha: oblido os 
capitaes necessários parava execução; do con- 
trato e que brevemente vinha a Lisboa;ia 
fim; dedar começo aos; trabalhos. i 
Chegou primeiro o sur. Retortillo,' e 
propôz as, modificações, de que já demos;no- 
licia; e que foram regeitadas pelo: governo. 
Consta-nos que o snr; Salamanca tive- 
ra hontem uma entrevista com oosnr; tni- 
nistro das obras publicas, «e desaprovára:o 
procedimento do seu representante. Parecé 
que das dicaifiongõas posteriores que; o!snir. 
Salamanca: tinha authorisado 0 snr, Retortil- 
lova propôl-os; ou antes a falar n'ellas 09 
sar.' imiviístro- das obras/ publicas não nesul- 
taya onus algum: para-o Estado; que em 
todo o caso elle não considerava asma Gps, 
provação como necessaria para a execução do 
contrato, O sun; Retontillo, parece que ceden- 
do ás insinuações d'alguem, excedeu a autho- 
risação; que tinha recebido ido; snr. Sali- 
manea. . ntenga br - 
Esperamos: ninda que -o-contrato; ha-de 
ser executado. A sua execução está -garan- 
tida por um, avultado deposito. , 
Houve! hontem conselho do Estado e pa- 


rece que em virtade da sua resolução sobre| - 


a consulta do governo, vai ser adjudicado 
definitivamente no snr. Lánglois 4 construc- 
ção das estradas: sb 

Os jornaes goveriamentaes «Parlamento» 
e «Revolução de Setembro» transerevem o 
manifesto dos ex-depulados. da: oppesição:; 
opreciândo-o; pode dizer-se; periodo por pe- 
riodo, y 

às commissões eleitoraes já” tractam do 
promover reuniões. Nodomingo tem'reunião 
o, partido progressista historico, oo partido 
legitimista.: , ! 

Corísta-nos que ámanhã: lia-de appárecer 
no «Diário de Lishoa» o regulamento para o 
decreto eleitoral de 30 de Setembro. 

Segundo nos dizém, trabalharam: nesse 
regulamento os snís. conselheiros Telles de 
Vasconcellos, Trindade e Rodrigo” Nogneirã 
Soares. O motivo por que foi-chomado O sur. 
Nogueira Soares a tomar parte na- redacção 
desse regulamento foi 'o ter elle: sido 'arre- 
dactor docitado decreto, -e' mesmo Ler lam- 
bem: sido' feito por elle o trabalho nois im- 
portante da nova lei eleitoral. od 

Um despacho telegraphico recebido aqui 
pelo ministro de S. M. C. já dáia noticia do 
primeiro recontro das tropas hespanholas com 
as marroquinas, no qual ficaram victóriosas 
as primeiras. O despacho diz que um corpo 
de tropas hespanholus sahidas de Ceutá, fóra 
attacar OS marroquinos, derrotando-os com- 
pletamente , apesav';da obstinada resistencia 
que oppozeram. A artilheria) raiada que os 
liespanhoes apresentaram “campo decidiu 
em parte: do exito-da lucta,) juncando O sólo 
de cadaverês inimigos; armas e bagagens. 

1 use À gls 


(Corresp. part], 

Antes de continuar; na analysa das cin- 
congtuentes decisões da junta administrativa 
jerfiscal dos obras da barra | ponte desta 
cidade, conyem reetifitar;, entra outros, 0 
seguinte erro lypographico, porque é o uni- 
conde alguma; importancia; que: escapou ná 
revisão da, minha «bltima carta; onde » se 
lê=art. 4.º n.º 3 do regulamento;= leiá- 
bnte 10.º:n.º,3 do regulamento. | 

Tinha eu. dito «que mo-cofré dá junta 
existia em dinheiro, quasi real a real, dous 
contos e quatrocentosmil reis. E de facto 
não mo desviei muito da verdade, porque 
à junta tinha ém cofre! ou 4 sua immediata 
disposição, no principio: d'este mez, as se- 


guintes verbas: RD 
E EE Outabro... 1:363g133 


Saldo em 
Impostos cobrados na alfandega, 
durante: aquelle tez 'com' ap- 


plicação ás obras. u. cid. cu oiio o QUTEDOS 
4.º quartel davrenda «da ponte, Mader 

vencido em 3Lde Outubro... 5948000 

duda ad 

, 2:284 8488 


: , I 

B se mestaquantia juntarmos n de seis 
contos “de reisgique o governo está  deven- 
do, esque entrará em cofre" logo que 
presidente da danado “rotquisitada, tore- 
mos um total do -8:2344488 reis, isto é — 
quasico dobro daquella quo se careçe pará 
o completo acabamento do caes do Rapelho, 
segundo os orçamentos da repartição “dus 
obras publicas; não fallarido aihida hos subse- 
quentes redditos que 'o/mesmo cofre 'terá de 
receber durante o tempo que fór decorrenilo 
até iá conclusão da obra, que poderia doi= 
tar à Março» ou: Abril, não “sendo, “como fo- 
ram, interrompidos “os trabalhos ; e m'essa 


epocha: teráa “junta mais ' sua: disposição: 
Do subsidio | dó governo...,:... 2:0008000 
Do dous “quarteis da renda da 70 0 

ponte ,.... ar RR, « 1:1888000 
Dos impostos cobrados ha alfan- 

dega, por um cálculo ulato 

baixo .. 1:5008000 


E addicionandoagui a importân- 
cia: dos recursos já existentes, 


comô acima disse «4 ...::1..:, BI2BAHABB 

o o 42:9228488 

Vê-se que no fim'de Abril doaniho pro- 
simo futuro púde a junta ter'despendido nas 


obrasvque  fiscalisa, uma quantia de treze 
contos'de 'reis;-aproximadamento. No enlre- 
tanto, declarou a mesma júnta que suspen- 
dia as obras por falta de meios | Tinha a 
gastar 4:5008000 reis alé ao fim de Abril ; 
n'essa cpocha/ devem ter entrado: no cofre 
[13:0008000 reis, e a junta não tem meios 
para eustear aquella “despezi | Isto" hão se 
acredita, e comtndo é a pura: verdade como 
se reconhece pela ncia da sessão da junta 
de 34 do Outubro ultimo: h 

Antes porém de passar a Gccrupar-me de 
um outro'facto d'essa memorayel'sessão, con- 
vem caqui dizer algumas palavras sobre a 
materia sujeita: Como estes disparates ida 
junta -sonão: podiam de modo 'algám pres- 
tara uma 'defeza séria é convincente, tem- 
se feito'gemoer os prelos do «Vitnnense» com 
o peso do numero consideravel-do absurdos 
que naquellas gloriosas cabeças se tem ge- 
rado “para 'a melhor edificação “possivel dos 
verdadeiros crentes, q 4 

Uma prova : 

Gonheceuo redactor: dl 

AR 


quella folhó que 


em ee eee gr 
cidira; fôra o seu infaligavel advogado , 
que, tendo podêres para isto, se lembrára 
de levar o marquez a esto extremo. 

B effectivamento as furias do velho fi- 
dalgo são trêmendas': invectiva' Des Tour- 
neltes; chama Jasuim, 'o seu estudeiro, para 
que lhe traga a espada do seus avós, pois 
quer  córtar' as orelhas ao manhoso  advo- 
gado. Mas" a final à tempestade acalma e 
Os dois vem a Um acedrdo; em que nem 
Bernard. Stâmply, nem o pai le Helena sa- 
her do contestado! castelo ; este accôrdo é 
h uny casamento. Á baroneza ainda tenta 
am dllimo” assúlto, exprobando à Helena o 
molivo que resolvêra o iarquez a" cossl-n 
com Bernard, que fôra o terror do perder 
os seus bens. Mas aínda é combatida neste 
julio réducto, porque Bernard" declara , 
e Des Tournelles confirma, que a citação 
rito fôra feita com à seu cotistntimento , e 
quê, pelo contrário, é quê elle: fizéra fôra 
iê à cosa «Pum' tabelião, onde aulhentica- 
ente desislira de todos os seus direitos n 

dito “das propricdades do marquez: assim 
já hão 6 b homen rico, que se suppunha;, 
tem O proprietário do castelo, tnas um 
Silúples tfilitar, que adora Helena, mis que 
nto púde entretér 8 louca vaidade do pre- 
fender à suá ihão. A baroneza exulla, e Des 
gurnellés estrômêco “em fronte: deste rasga 
dê franqueza dê Bernard; mas Raul, “o 
ese ésposo de Helena, vendo" que o 
Enpitão de hussards era o preferido, é que 
ellé éra deceilo por esposo aperias por con- 
sidórações de fami eede dos sebs direi- 
tos, e abraça os dois amantes como ir- 
tidos. “a E 

— Triumphou, súr. Des Tourrelles, diz 
por fim à baronezaá, chegando-se ao advo- 
gúdo. Mas agora não quero ficar-lhe dovendo 
náda. Pez-me serviços moutro tempo; é bem 
cd lh'os pague. Aqui tem esta nômeação 

e conselheiro, qué lhe alcancei, Quanto à 


sua proposta do casomento, rid=sg della | 


que eu faço o mesmo. 
que estamos pagos ?'|.. 
=— Pagos |.1 responde o advogado ma- 


ravilhado ; pagos |.: com uma no o de 
conselheiro o sem ter de casar com v. ext 
Não: estou pago; ganhei, mihha sénhor 


O desempenho desta comédia, pritici- 
palmente da porte do attor Rosa, que faz 
o marquez.; é um triumpho para o nosso 
theatro. O papel do leviano “aristocrata - é 
uma das mais famosas credções dê Samson, 
e o actor Luguel havia-nos dado uma larga 
ideia delle tambem no heatrodo D. Maria, 
quando ahi representou ai companhia fran- 
ceza. Núnca vi representar Samson, mas que 
Rosa o interpreta com muito máis natura-| 
lidade que Luguet, é indubitável; O actgr 
francez dava-lhe um aspecto emplialico é 
pretencioso, da o arlista portuguez lhe ião 
dá ; sem comludo lhe” esclirecer nenhuma 
das feições comicas, A que dão verdadeiro 
relêvo 06 preconceitos da velha ias 

' Manuela Rey, no papel de Hleria, tam= 
bem tem belos momeéntos de ingenuidade, 
sobretudo “no dialogo” com o actor Tasso, 
que faz de Bernard” Stamply coin verda- 
deiro ganbo militar. y E 

Numa palavra, a comedia , em geral, 
é Demi 'ropresentada “o nada perde dai sua h- 
hezá e chisto na bocen das diflórentes artis- 
los; figurando à par dos' já citados  Gerira- 
des e Theodorivo, “o qual! concebou o per- 
sonagem Des Tournelles de oulro-modo que 
o não havia feito o“ comico Minne mas 
quê conseguiu conserval-o nó plâno em quo 
O anetor O linha cóllocado: | É 

Tivemos oujra vez o Nigoleto em s, 
Carlos. Já' enfada o citanlo” vicioso à que 
tem reduzido o repartorio' do lheátro” ita- 
liano, hão sabindo de meia duzia de operas! 
de Verdi o' de duas ou tres dé Donizetti, 
por colplacencia' para com q memoria do 
grande minestro, ER 
O Iigoleto 'ó uia bella composição ma- 


elo| | 


- Não lhe parece 'agora |Sicô 


foi mais longe: declaruu que a rendada 
ponte: não Haviacoinda Bntrado: no cofre; e 
que alé se ignoráva quiuido do «certo; entra-| 
rial O que vale o mesmo que dizer: a jun= 
ta administra e fiscalisa vós - dinheiros: pu- 
blicos “confiados á sua. guarda; mas fal-ó 
com tanto zelô. e inlegridade, que 'tendo ari+ 
gorosa obrigação desfazer entrar: no scofte 
uma certa quantia n'ym dia «determinádoy 
deixa passar uma semana; duas; Sem-pro- 
videnciar a essd: respeito, «e quando: sé diz: 
quê ó dinheiro está no cofre,» como; forçõe 
samonte devia suppôr-se; responde -elle,ou 
alguem pm-Seu nome : isso não: é vendas! 
dei; 'o' diabeiro; ainda cá mão appareceuç-e 
alé so ignora quando ao certo apparecerá. 

Que; excellentes administradores!!! que 
zelósa fiscalisação | . tm I 

Meus: caros redaclores, .a | vossaterra é 
essencialmente commercial ;. tendes ahi: mui- 
tas compabhias é bancos, e por consequen- 
cia muitos administradores de dinheiros pú- 
blicos e particulares, Parece-vos que alguns 
d'elles entendam ' e cumpram: os: Seús deve- 
ves como o faz a maioria da-mossa junta da 
barra? De certo que não. Ao: menos; n'est 
parte, cá a nossa gente é original ' 
Ora pois, como vedes, a: mancirá por 
que so-quiz provar-que a: junta não tinha 
em cofre: os taes: dous contos de: reis, brá 
alnleimada; atacava mais do; que defendia 
a maioria da junta;-mas «os disparate ainda 
ahi: não fica ; talvé a força-do-destião | No 
mesmo: periodico. em, que se pretendiavin= 
culcar a morosidade dos pagamentos dos.com- 
morciantes; soroscentava-se que-do; dinhei- 
ro que elles deviam se linham;já pago ubs 
duzentosymiloreis | E: que me dizem á esta 
reverendissinia “parvoice ? E] 0 

Voltando, porém; á sessão de 31 de Ou- 


tubro: passado: 

Decidiu-se: por: maioria que, | não pre= 
cisando a junta-do conselho «oi da opinião 
do engenheiro: director-das 'obas; sobre sê 
se deveria ou não diminuir O pessosldos 
operarios da ponte, hem como os seus vens 
cimentos, por isso que-era da suarimmedia= 


ficasse - addihdava discussão 
deste negocio para uma immediata reunião lil 

Esta decisão, incomparável “foi: tomáda 
em vista da proposta d'um dos membros da 
junta—o qual não só entendeu qué tinha 
todo o direito para a defender; -como-seri= 
do justa e legal, mas; ainda: porque — [rio- 
tio que ahi vai que é dito porum juris: 
consulto]» «se esta junta fiscal e admi- 
«nistnativa; e da sua-immediata fiscalisação 
«a administração 'as obras da:ponte-idê ma- 
«deira junto a esta: cidáde, e despesas-com 
«esta feitos, via pelas folhas anteriores a 1857; 
«e sua comparação-com as subsequentes até 
«hojá; unia differênça consideravel nopes- 
«soal da mesma ponte, «extedente ao - dobro 


«elo» ê 
De mod: 


pilismos Quitun berneve o 


sup 


[de liteira. 
ta “competencia; rezolyer; sobre assumptos |" 
“|d'esta “ordem, 


se” colistituirem' 'em' junta, “apesar-:dê um 
sem numero! de termos, onde deelarayam qua 
não estando em número suficiente para de= 
liberar“ SEU retirávam, e apesar tambem da 
opinião “do ministro respectivo, ao qualvsens 
do  communicadas estas cireunstanciasnunça 
disse Que podia" a junta funecionar:comdois 
membros e“opresidênto, mas Sim creconis 
mendava que se fizesse com ique-seiréunissem * 
eny numero! conveniente todas:'as: vezes quo 
assiny fosse: preciso, — deratn-se: comoconsz 
tituídos ” legalmente “ev decidiram — que: as 
obras “parassem — que-os" empregados «da 
pôntefossem ' despédidos, e oque sinda: o 
publico ignora, é se tanibem' apresidencia 
da junta véi" sessão-de dois: vogaes! mândou 
lavrar algum alvará de demissão pará-o rena 


«| gehlheiro directór. =Se não o fez, foi pena; 


porque já que estavameom asi mãos naimas> 
sa, tão “se” devia perder-jão boa gecasião: 
Aqui tendes como as coisas publicas 
correm está districtô, no! anno dar graça de 
1859 d set “Op O Prensirça 291 
“Fizeram-se-as eleições -municipaes, mo 
dia 20; a esto respeito devo! dizer quera 
opposição ao governo eivil-se mostrou bass 
tante” extensa “6 intensa, Nos «concelhós de 
Ponte do Litth e Artos Toi derrotadas mista 
governamental: 6 nosde Ponte dá Barca e 
Monsão nem do menos a “authoridade «sé 
julgou com forças para apresentar-umá listá 
sual A opposição reuniu” a quasi totalidade 
dos votos: "* sisiq à cism madasf. “E 
* Bm Valença pórdeu a 'opposição-orga- , 
nisada é Ultima Hora! por muito; pocósvos 
tos.) Nós “outros “Conculhos a “opposiçãos pôr 
diversas causas, nao foiá urnas o rimob 
São estes muilo bons aispicios patavo 
governo na“ proxima campanha” eleitóral, Se 
hão tiverios” eléições “4 moda de 1845; dese 
de já Ibe posso. assegurar que malhirá-aos 
governantes no districto de Viammdi «vmb 
Dizese que ámririha “sabe em romaria 
eleitoral pará os" concelhos do Altô Minhocio 
fiosso. excellente governador eivillo * cromos 
- Assevéramime que d'esta “voz não vai 
el pour camsel o v 
'0" tmilho têm baixado de “preços ha 
abundantia, aindá que de inferior qualidade, 
8 à exportação led por agora! sido! muito 
limitada. Tambem a exportação da -fruéia 
se term feito em fui pequeria ascalá. “É por 
hojê nadá mais. 00! + obrolo obeizo 
a 


audtindo: 
tm sessão de 28 do 
dieai 


offoreõeu 


i 
e on, da 
enchente foi a que 9. ihegira, podia 
Mikenbisninos mad o pio estes cúblico 
“Logo que o pano, subiu , 0, publigo 
saudou a bella actriz com, prolgngados. ap- 

np 

sa a», 


plausos. $ E sie 
Representou-se q drama «Bá D 
traducção do, francez , que, não jjusfilica a 
escolha, por isso; que, é pobre, de situaçõe 
cor margem paradar largas q talento, da 
distincta” actriz, que 36 no 5.º, melu se pó Jo 


au Mura au tbo obutas o got o da 


theajro Baquet, a primoira: representação 
5 Moré da 


E: 


de'lindos e originalissimos motivos em iqne 
ds variados: efleitos-da instrumentação obri- 


na voz dos cantores; Mesmo a scena da tem- 
pêstade, no: nltimo neto, é um magnifico 
trecho de mosica imilotiva, que tão solemne 
olugubremêntê prepara o: quartetio final, 
talvez um dos primores musicaes do Verdi, 
suberbavconcertanté onde orcelebrado 'com- 
positor desenvolve «com; tanta: praficiencia! 
vigor dramatico quatro cantos distinotos, e 
os“enlaça é agrupa de «um: canto complexo 
do prodigioso efeito, habilidade; quasi espe- 
tial' do author das Vesferas. | ; 
Mas: assim como admiramos a musiêa 
d'esta opera; custá=nos ia tolerár aquelleen- 
redo atrovissimo e repugnantes: 3 
« Triboulet, diz'o proprio Victor Hugo no 
profacio do Roi s'amuse, Triboulet'é disforme, 
riboulet 6 rachitico, Toiboulet é o! bobo 
da côrio ; triplíce miserin que o torna mali- 
gno. Triboulet aborrece'o réi, porque elle é 
0 rei ; odeia. os fidalgos porque são os fidal- 
gos; e ântipathisa) com os. hômens, porque 
a generslidado: dos homens não: tem uma 
corcunda: nas costas como elle, E“ por isto 
quê deprava O rei; que o corrompe; que o 
embrutece ;- impelle-o: átyrannias) á igno- 
Pancia e ao vicio y arrasta-o'por entre as fa- 
milias mais nobres da 'côrio, apontândo-lhe 
incessantemente com o dedo a “esposa quo 
poderá seduzir, a irmã facil de roubar; à 
filha que não se esquivara a deshonra.», 
Mas este Triboulet [Rigoleto,.ma apena 
italiana], disforme e horrendo, temsuma filha, 
e esta filha é o seu uniço amor, agua mais 
intimã e verdadeira alegria, a sua mais com- 
pleta virtude. Quanto mais elle odeia o mun- 
do, mais elle “acarinha Sua filha. Victor Hugo 
quiz, como o declara; expressaménte no pro - 


ete |nal sanelifica a 


gam-o auditoriova repartir 'a altenção entre É 
2. jus bellezas que brotam ora maiorchestra, ora 


isformidade physica, assi 
como. fiaibkucrecia Borgias vpmo'p amor ma- 
ternal purifica a disformidade moral. 
Estns grandes Lheses, que, diga-se a ver- 
dado, 'núnca: podem ser “o verdadeiro, fim do 
thentroy levam» em: geral os dramas de, Vi- 
ctor: Hugo: ao excesso hypenbolico,.de -anti- 
thesos, em que firma as mais) notayeis;,si- 
luações e Os mais profundos caracieres, mas 
donde resúltam inquestionavelmente os gon- 
trastes repughaniês que -offendem; o bom sen- 
so das plateins e; os dictames; do bello; quo 
deve: seg a lei suprema de-todas «as. mani- 
festações das ântes uso. utero ms 
“Que coisa mais nepellente, mais atroz o 
impiay que o final d'este lugubra drama em 
que: omalfádado bobo; em.yoz de saciar os 
'sêus -deséjos do vingança;-e dhsicalçan. aos 
pés“ poderoso, que lhe seduziraweiroubara 
a filha; espesinha a'propria-filha, que-uma 
perípecia (dotestavel;-traz boca; «da .sorna 
morta e“ metlidanium satco;| A imaginação | 
deprava-se; quando bhega: a. erenr) lances 
destes Concopções tabs não “provam. nada, 
bem om |philosophia, nem-em moral. A todo 
o publico; dotado: de finos instinctas;; não 
poderá deixar de aflligir e atediar situações, 
que os sentidos repellem, antes. mesmo da 
propria inteligencia as condemnar. Na ordem , 
das producgõos da; phantasia, são, abortos. 
-B'no entanto, o Rigoleto! foi ainda ouvi- 
do desta-vez, com applauso, porque a pta- 
teia do 8: Carlos, 'como todas as platojas, do 
theotros | Iyricos n, que deseja é; ouvir, boa 
musica, sem lhe importar.se o. Jibralto. é 
atroz, parvo ow desnaturado; A -Eraschini e 
;mad. Lotli se deve-de certo esta resultado, 
porque: ninguem canta! com mais Se) tidas o 
patheticus; notas: os inspirados trechos desta 
verdadeira: lfagedia musical. ls 
a piy di ] 
sm 


1a 26 ra 


logo da Lucrécia Borgia, quiz mostrar 


A ' 
pobo de Francisco 1.º como o amor: paléi Im 
» + o + nr 


tó!g É 
M. D'ANDRADE FERREIRA: ' 
E] 


J 


- vacillaria em reconhecer, n 


“Leão Coelho, Ferra: 


0 COMMERCIO DO PORTO. 


fazet valer pelo que ó e pelo que realmente 
vale; mas) rando-sy (pal a ator da (seu jmerito 
indisputavel e da, «sua just ta Peputação artis- 
tica, 
Áquelle que ht ea antes a visse, 
E E no 5.0 neto. 
drama «Fó e Dúvida», a actriz que na scêna 
Portugueza — occupa o“ mais elevado lugar. 
A eximia actriz foi chamada á scena 
E nd coberta de “enlhusiasticos 
apblédios e festejada, com muitos pnca e 
ig umas corôas, ançaran au palco. 
E A sig aleigons, »napéis do -drama 


foi ainda, mais desacer! da que a escolta 
Fósto, o 


oi sê pará à revista “ 


ei mente ttrbmos o 
ara! an gi ud: 1 que a ex- 
cellêrite attriz de cêrto cd] novos loi- 
ros para a sua sempre virentó Bardo “de ar- 


tist 

E “rndiperésh Iyieall a dimpresa da 
iai lyrica, não: podendo vencer dir-|' 
fiquld 


A oi ad 
us ia nr ir E Sud Bj Comedia 


panhia dom ty e con 
continuar as represa) es. 
q  Ebmpalimação. "Os que abi tino 
náram todos aquelles que tiveram o mau 
ôsto de nã ma, ver s papa- 
pio AE Ee avilho- 
sas empalmagões ;' i seed O progresso a 


que chegou entre nós m' ssetençia de empal-|' 


mar, quo aló'os monjhetos gor -povo sabem 
nas perfeição,, va pviz2 aa 
v)Um destes dias, uma andas de servir 


entrando-m una ta, narua 
de Santa ro 


:bom É maior 


Sesteeta ma grande comp oteira cheia de 
ER "star Sobre o. ltd: portal 
árte « 


EM que estando ut loja “di dio 
soe nenhuma deu pelo feito |! E' de 


ssar quo 
dim pudialo é bem mais dilmcil do 
dept r um lenço ou um limão! 


Delegac) nm Na secre- 
taria das aaa cone oab toc Ega 
portespago «da: 60 dias para o;provimento do 
lugar (des delegado: do procurador “da 


vomarça de Ponta Delgada, ; vago, p, - 
forencia: do bacharel Jasó “Ferraz Tavares de 
P 


elei 


das Paredes 


fem db ie nd 
E o in oito 
sá José spent —e Luiz Barbosa 


Tm vt 
presente Chegou o Londres Nr: 
Otway; ultimo ministro -da-In Er a Me- 


xic súidones, di go 
metida lho E 10 pit e dt! um ge 
Jabtó do “pr lozés , 


da 

figura! gds dá, da, tato É 
geni a da, ropublica 

Dil poi o sus, cribldmos == =" espada e à 

“icton o xe o 

lograpl ico « ER E 


eva. — Um despacho the- 
ori o, de 17 do sor- 
raplio Wiz3 o! o 6151 

« O Neva gelou esta, noite; és dua 
»o 


+ NRO 

dá (O RE do Jag 
Ss, TS Sommunica ci 

pita Pts cut 

pt piagreio jts no mez d'Abril. 
sutacre "iphhay | 5 [Um 

periodico E A a a seguinte curiosa 

observação d respeito da” marinha leza 

Em 1641'a Inglatetra possuia ilito 

navios, medindo ao todo'22,411 

hoje" óstes 42 navios poderiam ser substit pa 


ER Brontrodod n res 

a “eo. rêlação | cg 

ás populaçõesveraro as seguintes: 
rear conta um ecolés* Hapit. 


siastico re da 90 habitantes, «4 por. 90 


nem! 


“Vê-se 
é a Rg dei mais. 


iz a a ihda und el- 
o À ti ias, Es 


las, ida 
a bite: en 
e no acesso ; d 


fd? 

À chamado tod 

não e bas 
latõe, q 


Bali À 

És jo fd con- 
so do delirio chegava a 

pessoas que lhe, prod isavam 


1 


Cum FA tarde, 


Ea ut | lodo o efíeito que 


slle sé e: » poi pass da uma hora a 
E edi vi A E Em 8 ie 
EN SA ua Da BÃO de 


se gus o ma 


1 eau: oii À 
tada maqu «tarde pá uma, m 
a de. dis Sea que Ího deu um 
, de confeitos fabricados com amen-. 
doas amargas Foi o acido 'prússico que es- 
tas amendoas contem em' dóse frais ow fe 
nos minima; que determinou o envenamen- 
to da Et ntã e operado ialreza, » 


soe canaguio: do 
get Cm orinã ab nirevia 


o). 


pie ii DA RELAÇÃO. 


sessão. pe 28 DE NOSENDRO.. 
DISTRIBUIÇÃO DE 6; USAS. 
cd Dellações cive dy 
Vinha: rnardo Bapti Th cal 
Venancio et e apa Macedo, es- 
crivão: Cabral. ' 

Villa Reai 
lra José Loge: 
Pereira. 

Penafiel, D. Mari 
Contra Sebasti 
redo, escris q 

Porto. «O padre pra 

Contra An! ximiand da 


Paredes, escrivão: Bandeira, 
Estarreja, Manoel Li 
João d'Oli Nunes e HE 


crivão Cab 


Antonio Lopes: dos S Santos—Con-| | 
Juiz Pereira Leite, escrivão Silva 


Porto. Em jo aiplivelet Moita o outros 
—Contra Ji “d'Oliveira da Molise Anis Mace- 
do, escrivão Silva Pereira. 


ministerial inglez recorda que o engrande- 
0 de Saboya, cestovo sempre 


a | í iglaterra. s 
ort», para Mae as apre- 
sa “Fompimento elite a Ingla- 
terra e ea França, diz que nada ha mais sem 


eguro do goyerno fran- 


s 5 
cez, é “evitar a ad lã, contra à Jnglaterra. 


js = SE Pç 
o MR DÊ «Monitor» de hoje co con- 
«| têm eci jo O qual se nomeou a Mons- 


Mer 


fnbaixador Neji et Vienna. 
DraTimess dê hofitem diz que lord Cowley 
tinha vindo a Londres para entender-se com 


o governo inglez sobre o desarmamento. si- 
multaneo de França e Inglaterra. 


Appellaçõ [NON 25. =ASBlicias da India são 

Bragança. Joãã senda Q — UNO AUS a 
Juiz Machado, escrivão Silva Pereira. "7 MARSELHA 24, — Antes de sabir de Niza 
Aggravos de ibistrumento. para Genova, Garibaldi dirigiu uma allocução |! 


Tio uma goi vom-|* 


Bo e icipaes:=Paro a-ca- as. 
mara municipulçd , sa ficaram 
do — 


3 E *8 molá real; é todo O rei da” 


Santo Thirso. Rodrigo d'Abreu Machado —Con-. 
tra o juiz de direito — Juiz Lopes Bronc: ivão 
Bandeira. re 

a da Regoa. D. Anna Delfina Pub E 
tenta: quiraa o Fel da Costa e mulhe: 
E ara Ea 

qt, Já NE 
—Contra Anna Mai [15 E Viuva-=duiz Seabra, 
ba Silva Pereir; ” afã ti 

! L ti * Moral mento — 
conte OMR ki Ae a ita 

“Ditos depelição: 

“Manoel Dias do Couto ntra 0, «juiz da 3.º 
vata—Júiz) Casado. 
10 Gomes & Perreird— Contra o juiz dad.é vara 
Juiz Soi / 


JULGAMENTO. D DE CAUSAS, FRED panda o 
DIA 5 DE DEZEMBRI 


Appellações crimes. 


Valença. —BGontra Antonio dE) 
Petra outro, 
Villa Real. ntra Praucisco Pj 
Uhaves. 'Q M. bs Contra Joaquim Antonio C; 


Melgaço, OM; E—Contra Lhiz Manoel Lamas. 
Fafe, Re Contra Antonio José Alves 
Basto=o aba o, 


Aggravos: 

- Oliveira d'Azemeis. Maria Pereira Roso, viuva 
—Contra ltoza Maria de Jesus e ER 

Penafiel, “Ds siga chado dá E Reeitold 
de Andrade-=Contra Antonio de Souza Freire. 

* / Árcos. Moria Augusta do Valle Abreu Cal- 
d  Mcar, ae E tibos-—Cont tra o “ Pacharei 
e pla io ET uctbe og 

onio Pereira Juni la Anos Lo 

1/08 Ai Att o om =: 
Villa Heal. O M. 
de, Yilla Real, i 


fedima dião. ) 
JÁ ERA TEMPO. 


Por decreto de 22 o passado 
foi nona “ch fador be EE, ab nn do 
idade e comarca 


primeiro .distric e desta 
Es ia isto dn Cunha Tei- 


Ito o snr. 

de ah ne na se snr. ministro da jus- 

liga foi m Liz na escolha. que fe 

snr, os MEM alem, le'ser.o opposito 

qualiica o do concurso, foi um estudante 

- | its distincto na Universidade, e tem sido 

um dos a vogados, mais distinctos desta ci- 
e,o0 é dotado de sentimentos de recti- 

BE -e probidado. 

5 parabens Bos orphã os-do nie] 
mois pes; caRE SEP P 


teto. * ++ 


» 


“CORNESPONDENTA FR 
vt e " Snr. redactor. 
r “No asas n.º 260, di ha tempos 
uma pi artpondencia, dns me dizia respeito, 


ye no alferes. Carvalho, 


e de responder a seme- 


- Ventuzella e mulher) S 


aos" habitantes. Tem havido (ormentas hiarei= 
yeis no Euxinio e nas costos da Rumelia. 
Muitos nau 
Os periadicos d'ággel desmentem a mor- 
te do general Len fo 
O bey dê Tuhez enviou-uma “embaixas 
da extraordinaria a Constantinopla para per 
dir a investidura religiosa. 


tos de que se occupará a conferencia de Urs- 
tzburgo são; direitos do domicilio, tribunal é 
federal, reforma da Organjsação militar, ques- 
tão-do Hesse eleitoral; dos-ducados 'do-Blba 
e regulamento dos pezos- e medidas. 

LONDRES 24.—0 «Times» assegura que 
Nana Sabib morteu. 

Dizer de Valparaiso que Vadaun foi as- 
sassinado, e que por via d'isto se tinham fei- 
to prisões. 

— Malti tranquilo = 


o presidento ganhava), 


do a ultima pena. 

Na Mar tinica uma cotar ão dart Eeiaro 
minar a crise inonetaria. 
— 0 «MorhinB=Post» indica que o “avg Hs 
to dos batálhões rão afecta à paz geral 


Contra o juiz do direito | 


-| conselho municipal de Eos 


qu a resolvido pelas necessidades da Tr). 
la e geral 


ia “ 
Re o 
para milita pai nettidos pe- 


“o |tos acontecimentos da, Halia, escapando E 
crimes e deliclos communs, 

RIZ 24.—Lord' Cowley voltou da Loi-| 
dres eprmspetirs bem d'esta viagem; O! 
nitor»- publica um discurso prôn ia 
lo prefeito do Sena na instalação 


3 nEsPANHs. 


: Os mouros tornaram a atacar na tarde 
de 24 o redúcto do Serralhó e foram repel=|, 
lidos pelas tropas do primeiro corpo ido 
exercito d'Africa, que acampa n'aquelle ponto; 


deixando alguns” mortos é retirando muilos|. 


feridos, Abaixo: publicamos (gs despachos te- 
legraphicos em que se dá esta noticia, 
qual Já Eu hontem | demos nado dd 


em Ceuta o segund orpo de exercito. 

Una: eartã d A eciras manifesta com . 
referencia ás' noticias adquiridas por alguns 
marinheiros da esquadra espanhola, que as 


- | povoações de Marrocos situadas na costa do 


Oceano continuam ein um alarme, que sem 
inconveniente se pole classificar dê - terror 
panico ,. pois se vêem o por pe 
perigos er ri nad alrévod à co 


onidencia, porque me lembrei 
mn ed não me er 
O celebre estri 
“quem doi 


de 

Tamiré ; “quem 
quina 
O nos alicmam, coadjuvada ba dois 
A Carmeas; da sui Íneção, Anxando- me de mão|* 
empregado, “ad Boa arafem no argueiro na 
tem no olhos nada mais direi sobre . 
objecto, em quanto esles calm ria 

Te SR a mascara, Na: verdade ad 

parocho de S. Lourenço tenha tantos adula- 
dores; ao passo que o .sar. alferes Carvalho, 


n o, e sinimigos, 

dê à Blatbia GAR br ca 0 dedos Pads a 
existencia; | Com «a o nasua fortuna, São 
os benefitios que lhe resultaram; de | a 
penosa enfermidátle porque passou. “Rog 
lhe;oa inserção destas duas linhas no Séu jor-| 4 
nal, pelo que: lhe-ficará grato o seu cons- 
tante” leitor. 

+ Antonio da Fonseca Neves. 


Valongo, 29 de; Novembro ida 1859 
EKTERIOR. | 


: Recebeinos folhas de Pariz de 24, de 
Madridide 26, do Hivto de 22 6 dé Brd- 
sellas de 25. 

“0 «Monitor» explica às tazões que te- 
vátam o governo francez a encarar mais fa- 
voravelmento do. TEA a designa- 
ção (dé Entao Ada hi E Gt a) régoi dos 
(Estados, d'Italia central. , A razão principal 
que, imodi icou neste ponto. a EA Ego: 
rn. Ecs del egação 


Ei v d 


ão. é verdade ter 


ecer a regencia a Carignan, pois 


que consequencia da recusa, antecipada 
deste, a comissão se dissolver por julgar 
dnullada a sua missão. 


Segundo a k«Pressó» g demissão de Ga- 
ribaldi, teve | por molivo a lesintelligencia en 
tre esto é o general Fanti. Garibaldi o) Fará 
por uma asas a, e Panti) pel pela, det- 

ng Post» o governo 


fensiva e os tatu 
"Segundo o «M 
inglez não linha áinda recebido o convite 
para o Sorareseo 4 De nem o receberia em quan- 
o se n um “aceordo clarsmente de- 
finido entre a Frániça e a Inglaterra sobre 
as bases e fim do Congresso. 
's 
hi Tês- 


Qonvenciondu-so já damibas as 
gringo dos soberanos asc 0 go- 


que se não empregaria à fórga para 


en-lto por parte de 


sição d. regencia dá bs 


ella a commissão que foi [e 


Para À Creem i tra bombardeamen- 
asp ha, e ao mesmo lem- 


verno. inglez. deseja a annexação, e O jornal, 


FRANCFÓRT 24. -— Os prin paés pon: |sm 


opularidade : os Conspitadores tinham soffei-| A, 


tron Rs 


é 


apoiar pi ma carta de Vigo. linho. 
“Ko dia evia começar a Ee 


CARDIFF. — Palhabote Herminia, ferro. 


cipiará hoje o embarque do material, equi- 
. MERNO: Barca sueca Fusterlendet, ma- 


pagem o Bia da primeira divisão ido se- a 
gundo corpo do exereito. 


SD] ——— 


PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGA DO DO PORTO. 
hq da alfandega desde 1 


ra. 
“ALGARVE.= Vapor inglez F 
SANIDAS. 
LIVERPOOL, —Vapor paquete inglez Milan. 
PORTO, —Barta Caridade, sal. 
LAGOS. —Oahique Seihóra a Gloria, milho. 
- PENICHE.— Hiate Rastaurador 1.º, barro. 
PORTIMÃO. —Rasca Maria Jzabel, centeio. 
IDEM. —Bliato, Boa Fortuna, 


lastro, 


ia 


té 29 Rare inclusiyô 154:1618530 des cia 
Idem no dia dO. e fstagóo! PORTO, 30 DE NOVEMBRO. 
160:675g181 Rad! 


AVEIRO 8 dias. —Rasca Júlia, mestte Senna, 
sal ao mestre. 
IDEM=8 dias.— Rasca Victoria, 
a Daniel Joaquim de Maltos. 
SETUBAL 22 dias.—fliato Poliz Pensamento, 
mestre Monteiro, arroz ao mesmo. 

IDEM 20 dias.=Hiate Nepluno, mestre Domin- 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
“ 


SO. mestre Silva, 
NOVENHRO, 
RIO DE JANEIRO—Na' barca Hydra, M. o 
Forcados Foelho,| 40 qaneês com pa: » E 
IDEM, —Na galera Camponez; Opes, 
caixões com TOOL NAAS Darbõza, d'Araujo, 8 Bos, arrôz ao mesmo 


“ AVERO 8 dias;—liato Nova União, mestre 
cunhetes com pomada de cebo, e 2 caixões com Rocha, (al ap; inesmo. 


E Me-| BARCELONA (por Vianna) 50, dias.—Hinto Dois 
Icnãos 1.º mestre Neto, aguardente a Manoel de 
Souzã Guerra. 

NEW-CASTLE 42 dias. — Galeota hollandeza 
Hendrika, capitão Do Jonje. carvão a José Duarto 
Coelho e Silva. 

SUNDERLAND 44 dias, — Escuna. pruss 
Hespérn: capitão Pusty carvão a Cunha & B 

PASPEB, dias.— Escuna ingleza Ui 
capitão Ahicr, bacalhau a |. &. Tesgo 

CARDIPR 17 dias.—Escuna ingleza 
pilão Jankins, ferro a Manoel José Perréi 

NEW-CASTLE 14, dias. — Rrigue  ingle 
Seriek William, capitão: Daniel, carvão! á 

ta do Gaz. 

SUNDERLAND 48 dias.—Driguê inglés Signef, 
capitão Theodoreson,' carvão é garrafas á ordem. 


sal 


fazendas de linho é pentes de cl 
neres, 8 pipas de vinho. + 
ipi jhrsea: Flor de s. E r, a 
e Souza, 1 quarto com vinho ; Daniel & lt- 
ERP to PGR E am cevada; 
V. da Cruz & Machado, 1º io com castanha : 
3. Ribeiro de Figueiredo, 1 caixão; com doc; J 
José alves, 5 saceos com rolhas;-3 conastras com 
garrunchos, é “30 duzibs de cestos de madeira ; 
Manoel. Moutinho, 3 caixões com carne de “porco 
e 4 barris com peixe. 

PERNAMBUCO, —No brigue Eno MP. 
Duarte Cidade, 2 caixões com freios de ferro. 
BAHIA.—No brigue Athenas, Juão Vicente, | 
pacoratas com: anita 1.4, Lopes dos Rios, 
itas Rr ita: M. Dias Lima, 5 pacotes 

fio de linho. 
IDEM-—Ná barca S. João, A. RP. Miborto! 120 


Compa- 


na 


exixidegy con Ivintido ão: sahiu embar alguma: 
PARA'.—Na barca União, Pinto & Rocha, 317 A , 
volumes com ferragens, 3 caixões com pentes, 70/.... LUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 


quintaes de cabos de linho e o) aúcorelas com 
azeitonas. 
& o LONDRES.—Na escuna, Betje, Pronk, AJ 
Soares, 12 meias caixas com laranja ; b). M. Reuct- 
heerd Junior & C.º, 100 meias ditas com diia. 
IDEM. —Na escuna” Mariner, Fonseca & Mon- 
teiro, 3 pipas de vinho; Warre & C*, 6 ditas de 
dito; J.A, Ferreira Guimarães, -30 ditas Jo dito; 
B. Ferreira, 7 pipas, 2 almudes & 76 meia 
canadas de dito; Croft & 6.º, 30. pipas de dito. 
- NEW-YORK, palacho  Josephina, Osborn 


O AGAPITO. — O favor e benevolencia 
com que o publico tem acolhido os nossos 
humildes escriptos, nos. animou, ajudados 
de pessoas ilustradas e competentes, a em- 
prebender a. publicação de um jornal: inti- 
tulado — O. AGAPITO. 

Esta publicação além da parte politica 
e moliciosa, conterá os. documentos ollicises 
publicados. no «Diario de 


& C*, 116 coixõos com, vinho; Companhia dos Lisbon», cs tim fo- 
Vinhos, J0 pipas de, Bilo ; “Osbora & U.8, lhetim critico «descrevendo minuciosamente 
as, 5 almudos e e dito ; todos os acontecimentos interessantes e cu= 


canadas 


peido | |riosos. 

f Para lovaria efeito a nossa difieil ori 
ras supplicamos, | e esperamos a protecção 
do publico. 


Teaí ar] 20 ipas de vinho. 

ubL ia dy Mary ai “Sandemao 
& cs, y ras oom cebola volimes com 
dbce de frugtá secea; J, EM E sf 12 ca- Prancisco Teixeira Viegas. 
nastras com cebola, 


PREÇO DA ASSIGNA! TURA, 


“DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. Por trimestre; 18500 réis, 

+ NOyEMBRO, 90, » semestro 28800 » 

“ÃO DE JANEIRO-=No' galera: Lúsitánia, C,| » gnno . 59000 » 
n Noble, & Murat, 22 quintaes do bacalhau: 7 | Avulso, SO 


Pora pi 
mesmos preços. 


à estampilha às 
sile — Palacio foná Palmes- 


tofólados; capitão kéis, à J,.H. Andres. GALERIA ARTISTIGA=Collecção de bio- 
sen, ati T2 challrões dé carvão do dra 81,674 | graphias “dos actores conte mpórancos de Pór- 
garpa(o rm de vidro empalhados; tuúgal é Brazilescriptas pelos senhores Josó 


70—Barcelona por Vianna,—Hiate Dous 


irmãos 1.º, 74 toneladas, capitã, Neto, a. Viuya Maria de Andrade Ferreira e Julio €, Ma- 
Guerra, carga: 89 pipas com aguardente de vinho, chado é fllustradas com retratos e fac si- 
mile pelo snr. J, P. de Souza. Editor — 


* Navios QUE VISITARAM POR: COMPLETA 
DESCARGA. 
NÓvENDRO, 30. 
LONDRES. —Hintó Cárlos Albério, “capitão Roiz. 
PORTIMÃO. —Hiato Craveiro 2.º, capitão Sou- 


Aristides Abranches. Escriptorio -- Na rua 
Oriental do Passeio, LA recto 
ublicou-se o n. º 1, contendo a biogras 
pbia e retrato da actriz Delfina. 
Entrou no prelo a biographia do actor 


“AVEIRO. iate Christina, capitão Caldas. . | Isidoro: 
E tdi teul tonarego LF heúnis Willem, capi-|- PREÇO DE CADA BIOGRAPHIA 
o at. E 
! “LONDRES. Vapor Ranger, capitão Pinklan. Ayaso. e ERRO ea 
Es ) é T 
TERMOS NE CARGA: ide Se E ussigna-s6 em Lisboa nas 
NoyEMBRO, 30. jneio pi de Ty Os — nO Porta. tri casa 
caga! USAR —Triguo  Velacity, de 105 Ionclados, pio tás Rortund — rúa das Flotes n.08 
api Meo. 
b no DRES. —Escuna Deolinda, de 162 toneladas, 250 a 252, 


esp Ci 

2H 

GENEROS DESPA HADOS, PANA CONSUMO. 
NovEMBRO, | a 


Linho canhamo e) do fiar—232 fardos. 


Tso PORTUGUEZ. — Chegou a 
7.º serio d'estê bem colaborado dicionario, 
pelo snr. 1). Tosé Maria Correa de Lacerda. 


po se vêem dl a Kabilas, diego se 

acham. acam; na ções, 

esperândo a tás e predio sem 

partir à sabida dos' habilantês pará pás- 
saem ao interior. 

“Na «Corresporidencia dé Hespántin» 16 lê-se, 
o seguinte : 

*« Pelo nosso correspondente de Malagá 
Lemos já alguns pormenores, ainda que mui 
ligéitos poe causa da hora à que sahe o 
correio, deerca do brilhante. êncontro sus- 
Lentado pelas; tropas do - general, Echague. 
Parece que-o ataque foi rude e que'o' cor- 
po demouros representavallma força de 
dez m doze mil homens, dos” quaeso om- 
cial que cescrevê ao nosso: correspondente, 
cblculava ter visto estendidos no campo de 
80 a 100-sem os muitos feridos. que com 
grande empenho e, a ce] pre 

n inipui Sitio 


obv. general. E e a Ea er 

todo o ru deste primeiro encontro “ua 

Uma persegui ão im ediafa. 3 

O «Clámor Publico» de 26 diz á ultima 
eve embacar par 


imeira divisão 


gh 
* Hoje ds 6 da manhã 
Ceuta, em Pô rio. Real 
E É 


o 


DESPACHOS 1 tELBERAbICOS, Ae 


O generalém pras do fes 
me d'Africã ao ministró Thterino di da 


Bl n'um 


Eai tarde apresentaram- -Se Os mouros 
ações do. rei lucto, em, frente 
S mento, e varios grupos inten- 
taram cercal-o. Os seus intentos foram vans ; 
foram ropellidos como sempre, deixando no 
o alguns mortos g levando muitos fe- 
ridos 


o iniigo dirigiu-se repetidas vezes para lo- 
var os monlós. Durante toda à acção sólfre- 
mos pm  aguaceiro terrivel. A nossa perda 
consiste em tres mortos e alguns feridos” As 
tropas portara: com. NE coragem. que-cos- 


sigo so- [5 


'O fogo durou até ao anditeter, Porque | 


+ Campeche--1756 paus. 
Oleo de linhaça—2 pipas. 
Pedra ume—6. barricas. 
Caparroza—6 barritas. 
Enxofre—34 barricas. 
Atarcão—6 barricas. 
Agua-raz—o barris. 
Salitre--80 sacco: 


AMÍACIOS. 


Lelião. 


OS dias 4 e 5 do corrento 
mez do Dezembro pelas 10 
Or nha na rua de San- 
ta Catharina n.º 338, e casa 
da antiga fabrica'de sabão, ba- 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. | 


é sEgfano = 
Despachado para consumo ; 


No Porto. verá leilão para liquidar de 
à : Ar 0, parte da mobilia do fallecido 
Flohok dá : Ro E “cbmmendador o 'exc.mº Anto- 

Iront viltá Nova. É ! nio Leite Ferreira morador que 
Vinho maduros... //0= 020 = foi na rua de S. João ; os objectos estarão 


Despachado para exportação : 


tação - patentes nos ditos dias do o desde as 
Vinho. 318 13 


9 horas até o mesmo principiar é se entre 
gam por todo e qualquer preço que for 


MERCADOS NACIONAES: olforecido. É dirigido por Pinheiro: (2434) 
Vianna 95 de' “Novembro, prio juizo de direito da L.ivara e carto- 
“Trigo 850, milho, 380, centeio 480, fei- rio do escrivão Almeida Basto cerrem edi- 


tos de 30 dias a contar de 21 do Novem 


Jão rânco 720, dito mistura 620, batata 340, 
bro findo, a chamar toda e qualquer pes- 


castanha 360, carne de--vacea 10; die "de 


porco 400; dita nóva E manteiga 140, pão |Sot ou credor quo so julguo com. direito á 
de trigo 40, vinho vérde [quartilho leira de maito o pinheiros e sobreiros, ta- 
80, azeite [ fio) 40 120; dito to tação tu pada de parede chamada a Sorte do Crasto 


sita no lugar do Calyario freguezia de S. 
Cosme dizima à Deus, para que o venham de- 
duzir ao seu produto. existentê em poder do 
annunciante arrematante João José de ; Souza 
Lagê” dentro do dito praso o no invehitario 
por moite de Roza Alves de Castro em que ó 


0905; A fuabé 


Caminho 26 de Novembro. 

Trigo «alq cia 980, milho amarello 480 
dito branco êentejo 540, 
co 18100, dito Se) 0, 
960, bátata 240, fava 2 
Bg000; vinho 25880 


do [Inventeriante oviuvo Antonio Martins Gomes 
º Ide Castro pena de lançamento e de se julgar li- 

: li desonerada de “qualquer onus adita 

lei 


2434) 


CIA DE JOSE” CHAVES] LAMEIRO. 
vidados todas as pessoas que so 
) julguem com direito a alguma reclama- 
ção a apresentar os. litulos na rua. Nova 


dos; pegos 4 n.º 64, al6 do ja 10) do cor- 


, rent 
(o) sollioiador + O F. P; “Pelçutiras 
(2433) 


MIL E UMA NOITES. 
UBLICOU-SE o 2.º e 3.º volume. ' Preço 
120 e-160 rs. — Vende-se no Porto em 


E 
is 41 iroRAs DÁ indi. 
Nada se avista fóra do barra. 
O vento é N., denião e o mar “agitado. 


MOVIMENTO. DÊ DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
7 LISBOA, 28 DE, » NOVEMBRO, 


iumam eixando ig satisfeito do ou ENBARCAÇÕES ENTRADAS. cosa do “me tra Cautinho, rua dos Caldei- 
comportâmento. 6 dt tedad comimunico a'v. exe.º|': HARTLEPOOL.=Escuna ingleza Peoncer, 'car-| teiros Boro a Wa ogie o Almeida, 
vão junto ás êsca oque ; por isso os 
E o a E Ea qua chógue ao “E iverpoo) — Escuna. ingleza Gipoy, arroz. [srs asslghaniõo terl EO GERE 
es à rain f NEW-CASTLE. — Escuna franceza Vaillante, Ri 2432 
IDEM 25. — O capitão general «do de- a mandar procurar. [ J 
partamento ao aDinistro da marinha — & PORT = a ingleza, Alarm, ferra. MILIA de Jesus, Tua do Almada n.º 143, 
têr a s na DRES. — Esc; a Pandore, arroz. 4 
empo bom, yênto a1ornoro! tre SWANSEA —Galeota | ol niteza Jerina Jértina, inculca criados, criadas de servir, é amas 


co mar dê Sudoeste & haromaira à 


-Içarção  - 


de leite. a 


h 


Dema 


(O) 


7 


COMMEÉRCIO DO PORTO. 


Arrematação. 


O dia 7 de Dezembro do corrente anno 
pelas 41 horas da manhã no edeficio si- 
tuado no largo da Picaria'n.º 5 desta ci- 
dade aonde se acha a secretaria da procura- 
doria regia do districto da Relação do Porto, 
se ha-de proceder á arrematação do susten- 
to dos presos na cadeia da dita Relação ; 
para o que até áquelle dia estarão patentes, 
desde as 41 horas da manhã até á uma da 
tarde, na mesma secretaria, as condições da 
dita arrematação ás pessoas a quem convier. 
Porto e secretaria da procuradoria re- 

gia 24 de Novembro de 1859. 

O secretario, * Y 

Francisco José d'Azevedo Coutinho. 
(2424) 


ho fi antiga loja de paramênteiro e sirgueiro 
na rua do Loureiro n.º 3 e 4, alem de 
muitas fazendas da sua arte tem um varia- 
do sortimento d'ouros finos, proprios para 
Dordados, d'uma das melhores fabricas de 


Lisboa. [2425] 

M o dia 11 do corrente pelas 10 horas 
3 da manhã ha-de“ter lugar na praça pu- 
blica da Villa de S. João da Pesqueira a 
arrematação dos rendimentos por tres annos 
da excellente quinta denominada do Caedo, 
no concelho de S. João da Pesqueira, que 
se compõe de vinhas, olivaes, pomares, ter- 
ras lavradias, adegas, lagares, etc., pertencen- 
tea Antonio da Costa Pinto e mulher, de Erve- 
dosa; e isto por execução que contra os 
mesmos move o bacharel Aloysio Augusto de 
Seabra, d'esta cidade. [2426] 


- AVISO. 


UEM achasse um masso de cartas e con-| 
tas correntes, subscriptadas em nome de 
José Antonio da Silva o Souza, que se lhes 
desencaminharam desde a rua do Bomjardim 
n.º 62 até á rua de Santa Catharina, e as 
queira restituir, receberá alviçaras. 

(2422) 


“A Escriptorio da Policia maritima mudou 
0 de Miragaia para a rua dos Inglezes n.º 
68, primeiro andar. 


WA rua de Bellomonte n.º 16 se ensina a 
costurar, fazer meia e bordar em cera e 
vidro, e emtodo o gôsto; bem como a ler, 
escrever e contar, e a lingua franceza. 


Arrematação, 


9 


15) 


JZ-SE, na rua 29 de Setembro n.º 3 quem 

emprega, durante todo o dia, como fiel 

procurador ou caixeiro, um homem de con- 
-ducta e fidelidade abonada. (2416) 


NTONIO Ferreira da Silva, morador na 
rua Formoza n.º 299 A, declara que por 
haver outras pessoas com igual nome, re- 
solveu de hoje para o futuro assignar-se 
Antonio Ferreira da Silva Veiga. 
Porto 29 de Novembro de 1759. 
(2407) 


Attenção. 
M a rua Nova dos Inglezes n.º 81, 1.º 
andar, ha para vender carvão de gaz in- 
glez proprio para cosinha de casas particu- 
lares, por preço commodo. (2404) 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito-da fabrica de oleados, na rua 
N de Santo Anfonio, vende-se capa de 
montar, poleinas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 


Ma 


Nas rináEsa NE 
Loteria de Lisboa. 


3.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDES PREMIOS. 
4.º PREMIO DE 16:0008000 
2.º PREMIO DE 6.0008000 
3.º PREMIO DE 3:0008000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos, oitavos e cautellas 
de 500 reis, 250 e 40 reis, da presente lo- 
seria, cuja extracção terá lugar no dia 9 de 
Dezembro. 


N. B. Os mesmos venderam 
da loteria passada os seguin- 
tes premios, em bilhetes inteiros, quartos, 
“oitavos o cautelas de 500 réis, 250 e 40 


reis: 

00H00 

3008000 
3008000 
2008000 
1008000 
1008000 
1008000 
1008000 
1008000 

(402) 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE por preços commodos aduella 
V para pipa de 3 a 4 pollegadas de gros- 


sura e de superior qualidade recentemen-| 


te chegada de Quebec. 

Taboado de pinho de Flandres de 14 e 
18 pés de comprido e 3 pollegadas de gros- 
sura. (1935) 


OSBORN & C.º 


RUA DOS FOGUETEIROS N.º 52. 
EM para vender — Lonas — Aduella de pi- 
pa — Oleados finos (americanos) —Breu 
ouro — Pez de Borgonha, (2356) 


ta 


Loteria de Lisboa. 
3.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
PREMIO GRANDE 
- n! 
REIS 16:000800 
A loja de Antonio Marques de” Carvalho, 
N rua das Flores n.º 4 e 5, acham-se á 
venda Dilhetes a 108500, meios a 58400, 
quartos a 24700, oitavos a 18950 e cau- 
tellas de 750, 500, 250 e 40 rs. da pre- 
sente-loteria, cuja extracção terá lugar no dia 
9 de Dezembro. 

Na mesma loja foram yendidos os se- 
guintes premios em fracções 

N.º 3176 6008000 rs. — 2054 e 3287 
com 5008000 rs. cada um — 787, 1862, 5308, 
6249 e 7494 com 2008000 rs. cada um — 
17, 1734, 6045, 7051, 7433, 7479 e 7484 
com 1008000 cada um. (2399) 

ARIA Joanna, antiga adel- 

leira, moradora na rua do 

Almada n.º-1427, continua a inculcar cria- 

das de boa conducta assim como para os 

portos do Brazil. (2409) 

ENDE-SE uma boa propriedade, 

V sita n'um dos melhores luga- 

res da cidade, que se compõe de 

casa para habitação muito bem 

construida ha poucos annos, em. fórma de 

Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 

das, abundancia d'agua de: póços, com. casa 

para criados e cavalhariça separada: quem 

a pertender falle no escriptorio do expêdien- 
te d'este jornal. “ 

Farinha em barricas. 

AWES & Tait, rua Nova dos Inglezes n.º 

56. (2355) 

OSÉ Antonio Rebello, rua das Flores n.º* 

296 e 297, tem para vender, de com- 
missão, gabões, feitos por um dos melhores 
mestres alfaiates d'Aveiro. [2309] 

N 
ATTENÇÃO. 

|) Estabelecimento litterario | d'instrneção 
TU primaria, francez e commercio, de José 
Vieira de Sá, collocou-se em Cima do Muro 
(lado dos Banhos n.º 28), 

Admittem-se alumnos principiantes até 
calhecismo por 240 rs., promeltendo-se 
O breve adiantsmento, e toda a modera- 
ção no seu ensino. 

Neste mesmo estabelecimento  princi- 
piam desde o 1.º de Novembro até 31 de 
Março, as lições nocturnas de francez,-reduc- 
ção de moedas estrangeiras (cambios) e es- 
cripturação por partidas simples e dobra- 
das, bem como o novo sistema — METRI- 
CO DECIMAL:—todos os snrs. que preci: 
rem ulilisar-se de alguma destas discipli- 
nas, deverão dar seus nomes até o 1.º de 
Novembro. 

Praça de D. Pedro n.º 47. 
RyPESTE estabelecimento ha bonitas fazen- 

das de lá para vestidos, chailes-man- 
tas de lã de escolhido gosto, para senhora 
e homem, ditos redondos e quadrados, de 
diferentes tamanhos, qualidade e. preço, 
desde 800 a 188000 reis, que se tornam re- 
commendaveis pela sua excelente qualidade 
e barateza, damascos de lã para cortinados 
e estofos, chitas modernas de variados gos- 
tos de 60 a 140 rs. ocovado ; e outros mui- 
tas fazendas por preços os mais commodos 
e resumidos. (2360) 

Diligencias e Coupés 
ENTRR COIMBRA E O CARREGADO. 


nhas tem destes 
45%. trens em Coimbra que 
alugam para este serviço. Tracta-se na 
rua do Bomjardim casa do Paraiso, o 

j; 


(2M 
Casacos. de borracha. 


E! a rua de S. Nicolau n.º 22, 2.º an- 
dar, vendem-se casacos de borracha de 
muita boa qualidade ai reços de 48800 
e 58000 rs. (2314) 


| a] 
ATTENÇÃO 

FABRICA da fundição do, Bicalho, em vir- 

] tude dos melhoramentos e angmento de 
machinas, de que se tem dotado n'estes 
dois ultimos annos edas diferentes obras 
d'importancia que teem feito, acha-se hoje 
nas circunstancias especiaes, m'esta cidade, 
de poder apromplar em pouco tempo qual- 
quer obra para machinas de vapor, rodes 
hydraulicas, vias-ferreas-e casas todas de ferro. 
[2227] 

JaNTonIO Maria de Magalhães Junior avisa 
que, havendo fallecido seu pai o snr 
Antonio Maria de Magalhães, foi obrigado 
por este desgôsto a retirar-se do escripto- 
rio do ill.mº snr, Fortunato Chemiço Junior 
(uma das mais respeitaveis casas commerciaes 
de Lisboa, aonde ha seis annos estava em- 
pregado), para n'esta cidade tomar a direc- 
ção dos negocios de seu fallecido pai, con- 
tinuando a 'encarregar-se das vendas em lei- 
lões ou em particular de mobilias, pratas joias, 
predios rusticos ou urbanos, etc., etc., sob as 


condições patentes no seu estabelecimento, 
rua das Taypas n.º 92. 


JA NTONIO Maria de Magalhães Junior ven- 
de com grande redueção de preços os pian- 
nos de mesae gabinete (dosauthores maisaccre- 
ditados) que tem á tommissão no seu estabe- 
lecimento, ruá das Taypas n.º 92. 


LUGA-SE um pianno novo de 

Esete oitavas, do melhor aulhor, 
na calçada dos Clérigos n.º 70. 
É (2073) 


ESCOLEZES DE LA. 
W7 ENDEM-SE na rua de Santo Antonio 
n.º 132; assim como chailes de casi- 
mira e chitas francezas de bonitos gostos. 
(2398) 
M a rua da Reboleira. n.º 42, ha para 
vender aguardente de 2 e 10 graús. 


1613] 


ARNEIRO & Mari-|- 


MGLEZES 


de piannos de todos os feitios para vender. 


ALLEMÃES 


x 


JOSÉ DE MELLO ABBEU, 


Com armazem de piannos, Cima do Muro n.º 22, tem rico e variado sortimento 


Gêsso francez. 


ENDE-SE na rua da Reboleira n.º 58, 
Porto. [2827] 


WA rua das Hortas n.º 137, vende-se aguar- 
dente do melaço de 2 e 10 graus. 


(2268) 

R7ENDEM-SE duas jumentas mui- 

to boas, uma deleite e ou- 

tra secca; quem "as pretender te- 

nha a bondade de dirigir-se á 

rua de Santa Catharina n:º 85, ou á rua 
das Flores, na Companhia dos Vinhos, ao 


empregado Domingos Dias d'Abreu Guima- 
EE É (2405) 


Eq e 

OSE' Cardoso Estrella na praça 
treta Já: D. Pedro n.º M e 25, 
recebeu ultimamente um bom sortimento de 
sapatos de borracha, tanto para homem, co= 
mo para senhora, que vende para homem 
a 800 rs. o par e para senhora a 700 rs. o 


— VEMESE 


M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica. (1158) 


Né rua Formoza defronte do mer- 
cado do Bolhão, aluga-se um 
predio novo com agua de bica 
no quintal e na-cosinha, por meio de enge- 
nho, bom armazem com sahida para a viella 
das Pombas e canalisado. para ser iluminado 
agaz. Tem todas as disposições para se- 
rem separados os baixos do mesmo pre- 
dio para um estabelecimento e familia. Quem 
o pretender falle com João Leite de Faria 
na rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar. [1693] 


Chá hysson 
E varios preços, e muito boa, qualidade, 
D nos -Clerigos n.º 26 a 28, Porto. 
' Po [2853] 


PARA ALUGAR 


MA boa casa e dous armazens 
terreos e sobradados, contiguos 
á barreira de Massarelos. Tracta- 
se com José Ferreira dos Santos Silva, na 
rua do Rozario n.º 149. (1231) 


Fabrica de vidros portuense 


EM VILLA NOVA DE GAYA, LUGAR DO 
CAVACO 


ou 

DEPOSITO DA MESMA NO PORTO 

Na Praça de D. Pedro (sem numero), atraz 
do tanque, proximo á botica do sm» Alba- 
no, com lrazeiras para arua das Hortas 
n.º 166 o 167. 
A fabrica e no deposito: vende-se vidro 

em chapa e recortado por altacado e à 
retalho. O vidro a retalho, tanto na fabri- 
ca como no deposito, vende-se por todas as 
medidas que se encommendem a 95 rs. 
o arratel. ' 

Do deposito vão: pôr-se os vidros ás 
casas para onde se encommendem, e na fa- 
brica tambem se poem indo lá os caixilhos. 

º (2343) 


(EEE ST af 
poa Pinto de Faria tem procurado 
agradecer pessoalmente a todas as pessoas 
que lhe fizeram a honra d'assistir ao respon- 
so de sepultara que por alma de seu cunhado 
João Alves Pereira o Silya teve lugar na 
real capella de Nossa Senhora da Lapa na 
noite de 19 do corrente ; acontecendo po- 
rém deixar de cumprir este dever, como dese- 
java, pede desculpa d'esta falta involuntaria, 
d seu profundo reconhecimento, 
Su e e 

À Anna Roza de Jezus mudou da 
porta do Olival para à rua das Taypas 
n.º 73 e 74, onde continúa a inculcar cria- 
dos, criadas e amas de leite de bom com- 
portamento. [2412] 
UEM pretender comprar quatro 
moradas de casas com bom 
quintal, ramadas de vinho em volta 
e agua dentro, ria rua do Val Formo- 
zo, com frente para arua do Campolino, na 
estrada de Braga, n.º 52, dirija-se 4 mesma 
casa, (1649) 


* Alviçaras 

a QUEM achasse um port-monnaie, com di- 

nheiro em ouro é prata, que se perdou an- 

te hontem á noite em Santo Ildefonso na occa- 

sião: d'um enterro, e o queira entregar na 
praça de S. Lazaro n.º 25 a 27. [2421] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS: 


Para Vianna do. Castello. 


O biate="SENHORA DO CARMO = 

mestre Joaquim da Costa, a sahir 

com brevidade, Quem quizer 
carregar dirija-se a Daniel & Irmão. (2419) 


Real companhia de nave- 
gação a vapor 
ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


Tendo recebido da 
direcção de Londres 
aviso que por causa 
: de negociações en- 
taboladas para à con- 
ducção das mallas inglezas, os vapores da 
companhia devem para o futuro sabir de 
Inglaterra a 24 de cada mez, e não sendo 
possivel concluir os arranjos necessarios para 
à sahida do vapor BRAZIL, este mez a di- 
recção tem resolvido transferil-a para 24 
de Dezembro, devendo no futuro as saidas 
de Inglaterra serem sempre n'esta data, e 

de Lisboa no: 1.º do mez: immediato. 

O agente no Porto, 

Justino Ferreira Pinto. 

(2430) 


Para Londres. 


O. vapor: inglez = RAN- 
GER, = capitão W. H. Pink- 


Dezembro, ás 8 horas da 
- * manhã, 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior 
& €.º, ou a A, Miller & €.2, rua dos Ingle- 
zes n.º 81. (2427) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez=CIN- 
TRA, = capitão H. 
W. Lloyd: sahirá 
quarta feira 7 de De- 
zembro, às" 10 ho- 


Para” carga e passageiros (racta-se com 
o agente A. Miller & 
Inglezes n.º 81. (2428) 
Para o Rio de Janeiro. 
“A galera = LUSITANTA;, = não 
tendo podido ;sahir: no dia an- 
nunciado, transferiu por «isso -a 
sua sabida para a primeira “occasião em que 
a barra o permita; ARE (1657) 
Para-a Figueira, 
RO histe =DOUS. AMIGOS, =ca- 
FR pitão Severo das Neves, sahirá com 
brevidade, por se'achar,a dita bar- 
ra aberta: quem no mesmo quizer carregar 
dirija-se a Daniel & Irmão, em Cima do Muro 
n.º 4014. : (2429] 
Para: Leith 
À escuna ingleza=D. W. PICKE- 
sb RING, = capilão Robert Davies, 
1.º classe Lloyds e de 78 toncladas. 
1 (2223) 
Para Bristol e Glowcester. 
A escuna ingleza = ELIZA, = ca- 
EU pilão: David''Jenkins, 1.º classe 
no Lloyds e 96 toneladas, 
+ Para, carga tracta-se com Carlos Cover- 
ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. ) 
[2066] 
Para Pernambuco. 
O Drigue= HARMONIA, = clas- 
sificudo em 1.º classe, cnpitão A. 
F. Reis, vai sahir com muita bre- 
vidade. Recebe carga e passageiros a pa- 
gar neste ou n'aquelle porto, e para os 
quaes tem excellentes commodos. Caixa Car- 
los Brandão, na rua das Taipas n.º 44. 
(2408) 
bara o Rio de Janeiro. 
A nova e veleira barca portu- 
gueza = ÁTTILLA, =de 1.º clas-| 
see forrada de cobre, vai sahir 
com muita brevidade de Lisboa ; 
só recebe passageiros para o que tem ex- 
cellontes commodos e bom tractamento, e 
paga-se a passagem do Porto para Lisboa 
á custa do navio ; e sustenta-se a bordo em 
quanto não sahir desde o dia que se mar- 
car a suhida; quem quizer tractar fall com 
J. B. de Castro & C.?, rua da Reboleira n.º 
58. Porto. at (2367) 
- Para Londres. 
A escuna ingleza = MARINER, = 
capitão Henry Westcolt, classifica- 
da no Lloyds de 112 toneladas. 
Para carga tracta-se com Carlos Coverle; 
rua Noya dos Inglezes n.º 52. (2354) 
"Para Pernambuco, 
O brigue =AMALIA 1.º, = capi- 
tão Arnellas, pregado e forrado 
de cobre, vai sabir com toda a 
brevidade. Para carga: e passageiros, tra- 
cla-se.com, Florindo. José Teixeira de/Car- 
valho, rua de D. Pedro n.º 99, (2033) 
a 


ham, sahirá domingo 4 del. 


€.2, rua Nova dos 


n.º 


Para Olhão, Faro e Tavira 


gb A escuna ="CAROLINA. 


PARA VILLA NOVA DE POR- 
TIMÃO o hiale= NOVA, CON- 

CEIÇÃO: AMISADE. » 
PARA LISBOA - o. hiato= CAMÕES 3º 
Quem quizer carregar falle com Marce- 


lino Fins & C.º, Cima do -Muro: n.º 75 e 
76. pel [2381] 


“ Para a Bahia: 


Vai sahir com poucos dias de de- 

mora 0. brigue = ATHENAS, = 

de 1.º classe, capitão Antonio Fer- 

reira, Guimarães Freitas: para carga e pas- 
sageiros, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n,º 102, ou com o 


referido capilão.. . e (2191) 
com muita brevidade. Para' car- 
C.º, Calçada dós Clerigos n.ºº 9ºe 10, 


Para o Rio de Janeiro - 
ga e: passageiros tracta-se com 
[1971] 


A barca = LIMA 1.º, = sahirá 
Pata Ignacio José Marques Braga & 


Para o Maranhão. 
A“ barca == ALFREDO: = sahirá 
com muita brevidade; para  car- 
Ba ou passagens, tracta-se com 
Castro Silva & Filho, rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 10. (2406) 
Para a Bahia. - 
“A barca portugueza = DOURO = 
EEy de. 1.º classe, capitão Luiz Adrião 
da Rocha. 

Para carga, e passageiros tracta-se com 
Lourenço Costa, na rua dos, Inglezes n.º 66, 
ou com o capitão. 

“Para. Pernambuco. 

Vai sahir com muita brevidade 
gb: barca =FLOR DA MAIA;= 

“para carga e passageiros trácta=. 
sê com Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 
radores n.º 39. (2287) 


A barca = UNIÃO, = capitio José 
id da Rocha, vai sa com brevi- 
. dade : para carga e. passageiros 
tracta-se com Pinto & Rocha, no largo de- 
S. João Novo n.º 2. - E (2272) 


Para o Rio dé Janeiro 


gb A nova galera =CASTRO 2.º, == 


de 4.º classe, sahirá com muita 

brevidade: para carga e passa- 

geiros tracta-se com Castro Silva é Filho, 
rua dos Inglezes n.º 10 e 41. (1539) 
Para o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com brevidade a galera 

== CAMPONEZA; = quem na mes- 

ma quizor carregar ou hir de pas- 

= sogem, dirija-se a. Joã já 
da Rocha, na rua dos Inglezes n.º 


Para o Rio de Janeiro, 
Vai sahir com muita brevidade a 
galera = FLOR DO PORTO, = ca- 

* pitão Santos; para carga e pas- 
súgoiros tracta-se com Manoel Pereira Penna, 

rua dos Ferradores n.º 39. ” (2286) 


Para'o Rio de Janeiro. 


FED Sahirá muito breve a barca =HY- 
37. 


r 


DRA. -=Caixa - Caetano Josá Fes- 
reira, na praça de Santa Thereza 
1 OZ, 


ESPECTACULOS. 
sim aim qdo ci not ue on SR 
5.º feira 4 de Dezembro. |. 

T. BAQUET. -— Companhia de: Zarzuela 


e Baile, — A, zarzuela em 4 actos — O SAR- 
GENTO FREDERICO. —/A's 8 horas. 


"o feira 4 de Dezembro. 

T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio. 
Contrariados-nas duas ultimas representações 
em consequencia do mau tempo e do grande 
numero deespetacnlos “resolvemos levar & 
scena a nossa representação de despedida. 

Nesta ultima representação nos dirigi- 
mos á vossa reconhecida philantropia, por 
isso que tem ella'par fim obter os meios indis- 
pensaveis com'que possam voltar: a sua patria 
Os artistas francozes. 

Viemos a esta cidade sob a fé de tra- 
ctados e condições que foram a nosso res- 
peito menoscabados, pos cujo motivo se 
viram artistas cheios de zelo e dedicação 
expostos á' miseria, e por causas que lhe 
são inteiramente estranhas. Dou-vos momen- 
tos de distracção; tereis tambem oecasião 
de praticar uma acção de caridade, rece- 
bendo par isso dos artistas uma eterna gra- 
titfito Mari nado 04 À calar 

Não obstante a calumnia, de que lemos 
quasi sido victimas, a vossa ilustração nos, 
fará justiça. E 

O espetaculo que temos a honra de offe- 
recer-vos será coadjuvado por outros artis-' 
tas que de bom grado se prestaram a con- 
tribuir para-que esta noite se torne verdadeira 
mente agradavel, fazendo nós os. esforços: 
possiveis para. salisfazer a lão justo fim, e 
não desmerecer a benevola consideração com 
que tanto nos tendes penhorado. 

“Certos de que os generosos portuenses 
comprehendem' nossa critica posição espe- 
ramos que hão-de annuir a nossa supplica:;, 
honrando-nos com .a sua respeilavel assis 


Yitencia, pelo que desde já lhes testemunha- 


mos os nossos reconhecidos respeitos. 
é ' - Cligti., 

O programma do espectaculo: send an 
nunciado, competentemente, 


Responsavel. M. S. Carqueja, 
TYP.. DO COMMERCIO .DO- PORTO. 


Rua da Forraria de Baixo n.º 126, 


